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/ VIOLÊNCIA /  EM MAIS UM DIA MARCADO POR CRIMES NA CAPITAL, BANDO INVADE BANCO, FAZ REFÉNS E FOGE 
SEM DEIXAR PISTAS. SEGUNDA-FEIRA AINDA TEVE OUTRO ASSALTO A LOTÉRICA, TAMBÉM NA ZONA SUL 

BANDIDOS 
LEVAM R$ 600 MIL
EM CANDELÁRIA  

MINISTRO DO 
ESPORTE RATIFICA 
PARTICIPAÇÃO DE 
NATAL NA COPA

RN SERÁ 1º ESTADO 
FISCALIZADO PELO 
CNJ EM 2012

RECEITA LIBERA 
PROGRAMA  DIA 24 
DE FEVEREIRO PREFEITURA VAI 

TIRAR CIGARREIRAS 
NAS ENCOSTAS DA 
GETÚLIO VARGAS

RN SE DESPEDE 
DE DEÍFILO 
GURGEL

INFRAMÉRICA 
OFERTA R$ 4,5 
BILHÕES EM 
NOVO LEILÃO

13 CULTURA

03 05 PRINCIPAL

Pela primeira vez, contribuintes 
terão acesso ao software que gera 
declarações de imposto de renda 
antes do período ofi cial de entrega. 

Por causa dos desvios nos 
precatórios, RN deve sediar projeto-
piloto para reordenar setor. CNJ já 
está analisando as irregularidades.

Folclorista de 85 anos morre 
vítima de falência múltipla dos 
órgãos. Corpo foi sepultado no 
Morada da Paz.

Grupo que arrematou terminal 
de São Gonçalo oferece sete 
vezes mais por concessão do 
aeroporto em Brasília.

IV
A

N
ÍZ

IO
 R

A
M

O
S

 /
 A

R
Q

U
IV

O
 N

J

EL
ZA

 F
IÚ

ZA
 /

 A
B

R

ARGEMIRO LIMA / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 7 DE FEVEREIRO DE 2012

Últimas Editor 
Everton Dantas

E-mail
pauta@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

AS LOTÉRICAS PARECEM ter vira-
do um alvo fácil para os assaltan-
tes em Natal. Desta vez foi a Su-
perloto, localizada no supermer-
cado Nordestão da avenida Sal-
gado Filho, que teve uma quantia 
ainda não calculada levada pe-
los bandidos no fi nal da tarde de 
ontem. Um policial que estava na 
fi la perseguiu os marginais e ati-
rou contra eles, já fora do super-
mercado. Segundo outro policial, 
um dos bandidos foi atingido e o 
grupo fugiu em um Sentra preto e 
um dos comparsas acompanhou 
em uma moto. O Sentra teria sido 
abandonado próximo ao Alecrim 
e os marginais passaram para um 
Celta. 

De acordo com uma jovem 
que estava sendo atendida no 
momento do assalto e preferiu 
não ser identifi cada, um dos as-
saltantes já chegou apontando 
um revólver para a funcionária do 
caixa e jogando, por cima da di-
visória, um malote, mandando a 
atendente enchê-lo de dinheiro. 

“Eu comecei a me afastar len-
tamente do caixa e vi outro assal-
tante levar alguns pertences de 
quem estava na fi la”, disse a jo-
vem, que estava realizando um 
pagamento para a empresa onde 

trabalha, também no Nordes-
tão. Uma outra funcionária dis-
se que ontem foi um dia bastan-
te movimentado para a lotéri-
ca, com uma fi la extensa para ser 
atendida. 

O proprietário da lotérica, 
Railton Ursolino, informou que 
montante roubado só poderá ser 
calculado hoje. Dono de seis lo-
téricas em Natal, Ursolino é tam-

bém o proprietário da lotérica 
do Hiper-bompreço em que uma 
funcionária foi vítima de um gol-
pe. Ela recebeu uma ligação tele-
fônica e foi convencida por um 
criminoso a fazer 11 depósitos de 
R$ 1 mil e mais R$ 2 mil em cré-
ditos para aparelhos celulares. A 
ligação veio do Rio de Janeiro e o 
golpista afi rmou que havia uma 
pessoa armada na fi la e iria ati-

rar na funcionária caso ela não se-
guisse as suas ordens.   

Ursolino contou ainda que, 
até hoje, nenhum recurso levado 
com o golpe foi recuperado, assim 
como não há pistas dos golpistas. 
O empresário diz que reuniões do 
sindicato dos proprietários de lo-
téricas estão sendo feitas e novas 
medidas de segurança devem ser 
tomadas em todo o Brasil.

FORÇAS FEDERAIS, GREVISTAS da 
PM baiana e apoiadores do mo-
vimento protagonizaram ontem 
uma série de confrontos em frente 
à Assembleia Legislativa do Esta-
do. O local, onde os líderes da gre-
ve e seus familiares estão concen-
trados, foi cercado pelos homens 
do Exército que tentam garantir a 
segurança no Estado após o início 
da paralisação dos PMs, iniciada 
na terça da semana passada.

A tomada da Assembleia Le-
gislativa pelos grevistas são o pon-
to máximo da maior crise políti-
ca enfrentada pelo governo Jaques 
Wagner (PT). O petista pediu à pre-
sidente Dilma Rousseff  que tropas 
federais assumissem o controle do 
policiamento na capital para evitar 
a violência nas ruas, agravada pela 
falta de policiamento ostensivo.

Houve quatro confrontos en-
tre o Exército quando manifes-
tantes que estão do fora do prédio 
tentaram entrar. Entre rasantes 
de helicópteros, bombas de efei-

to moral foram detonadas e gás 
de pimenta foi lançado contra a 
multidão.

Balas de borracha disparadas 
pelos militares feriram cinco pes-
soas sem gravidade.

Sitiados e armados, grevistas 
diziam que resistiriam a tentati-
vas de invasão. Eles estão sem luz 

e água. O Exército dizia que não 
faria a desocupação à força. Cerca 
de 1.070 homens do Exército, da 
Força Nacional de Segurança e da 
Polícia Federal, além de PMs que 
não aderiram à greve, estão mobi-
lizados para a operação.

O Comando de Operações Tá-
ticas da PF é o encarregado de 

cumprir o mandado de prisão 
contra o líder dos grevistas, o ex-
-PM Marco Prisco. Dentro da As-
sembleia, os cerca de 500 grevistas 
acampados -entre eles mulheres 
e crianças- ocuparam a rampa de 
acesso ao prédio e os andares su-
periores, onde montaram postos 
de observação.

Do lado de fora, grades de ferro 
foram instaladas ao redor do pré-
dio. Cordões de isolamento for-
mados por homens armados com 
metralhadoras e fuzis impediam a 
aproximação de todos.

“Não queremos que seja uma 
nova Canudos, só queremos nos-
sos fi lhos de volta”, disse a dona de 
casa Arlete Meireles, mãe de um 
PM amotinado na Assembleia.

A crise provocada pela greve 
paralisou os Poderes do Estado. 
Servidores do governo, do Tribu-
nal de Justiça e do Ministério Pú-
blico foram retirados dos prédios 
onde trabalham, pois eles fi cam 
ao lado do edifício da Assembleia.

AS VENDAS DE veículos 
(automóveis, caminhões 
e ônibus) registraram 
novo recorde histórico 
no mês de janeiro. Ao 
todo, foram emplacados 
268.273 unidades -aumento 
de 9,6% em relação ao 
mesmo período de 2011. Na 
comparação com dezembro, 
quando há um pico nas 
vendas, os negócios foram 
23% menores. Em 2012, a 
expectativa de vendas do 
setor é de 5% de crescimento 
em relação a 2011, atingindo 
3,81 milhões de unidades.

Segundo dados 
divulgados pela Anfavea 
(Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos), a 
produção de veículos no mês 
caiu 11,4% em comparação 
com janeiro do ano passado 
e 19,2% ante o registrado 
em dezembro. Segundo 
o presidente da Anfavea, 
Cledorvino Belini, a queda 
é comum para ajuste dos 
estoques. Em janeiro, o 
estoque representou 36 dias 
de vendas, com 319.881 
unidades nas fábricas e nas 
concessionárias do país.

Com relação as vendas, 
os veículos importados 
representaram 25,3%, 
totalizando 67.921 unidades. 
A quantidade foi maior que 
a registrada em janeiro do 
ano passado, porém, inferior 
aos resultados do último 
trimestre. 

As exportações 
cresceram 6,9% em janeiro 
em comparação com o 
mesmo período de 2011, 
para 33.075 veículos. Em 
valores, o aumento foi de 
22,9%, para US$ 1,16 bilhão. 
“Esses números são devidos 
aos mix de produtos”, disse. 
Janeiro fechou com 145.134 
empregados na indústria.

DIANTE DA CONTÍNUA queda do dó-
lar, o BC (Banco Central) voltou 
ontem a comprar a moeda no 
mercado à vista. Foi a primeira 
operação do tipo desde setembro 
de 2011. Na sexta-feira, o BC já ti-
nha realizado uma intervenção, 
mas no mercado futuro, que nego-
cia contratos para compra e venda 
da moeda em datas posteriores. A 
forte entrada de recursos externos 
nas últimas semanas fez o dólar 
recuar de R$ 1,87 no início do ano 
para quase R$ 1,70 em fevereiro.

Ontem, a moeda chegou à mí-

nima de R$ 1,714, mas, após a in-
tervenção do BC, voltou a subir 
e fechou com alta de 0,58%, a R$ 
1,727. O BC havia abandonado as 
operações de compra devido ao 
agravamento da crise europeia, 
que provocou uma valorização 
global do dólar no segundo semes-
tre de 2011. Aqui, a moeda chegou 
perto de R$ 1,90 e o BC fez inter-
venções para segurar a alta.

No entanto, o cenário exter-
no começou 2012 com menos ins-
tabilidade, com sinais de recupe-
ração nos EUA e ações do Banco 

Central Europeu para aliviar a cri-
se. Com isso, empresas brasilei-
ras conseguiram retomar as cap-
tações no mercado externo, que 
estavam quase paralisadas, com 
objetivo de fi nanciar seus investi-
mentos. Desde janeiro, 13 empre-
sas já captaram US$ 13,2 bilhões, 
segundo levantamento da cor-
retora BGC Liquidez. Esse valor 
equivale a quase um terço do total 
captado no ano passado (US$ 38,6 
bilhões). A maior foi feita pela Pe-
trobras (US$ 7 bilhões).

O economista-chefe da BGC 
Liquidez, Alfredo Barbutti, nota 
que os investidores estrangeiros 
também retomaram o apetite por 
ações de companhias brasileiras.

Até o dia 1º de fevereiro, en-

traram US$ 7,4 bilhões em investi-
mento externo na Bolsa. “A tarefa 
do BC de segurar a queda do dólar 
é difícil, pois há uma entrada for-
te de moeda”, afi rma Barbutti. A 
expectativa de economistas é que 
o BC continue agindo para evitar 
queda mais acentuada da moeda. 

Não descartam, também, me-
didas do Ministério da Fazenda, 
que em 2011 elevou impostos so-
bre algumas operações. Mesmo 
com o dólar em queda, o que po-
deria a baratear produtos impor-
tados, economistas estão preocu-
pados com a volta da infl ação. Se-
gundo a pesquisa Focus do BC, a 
aposta dos economistas é que a 
taxa de juros voltará a 10,75% em 
2013. 

As lajes de um prédio 
no centro de São Bernardo 
do Campo, na Grande São 
Paulo, vieram abaixo no 
início da noite de ontem 
causando a morte de uma 
criança de seis anos e 
deixando ao menos outras 
seis pessoas feridas.

O Corpo de Bombeiros 
procurava desaparecidos 
até o fi nal da noite.

O Edifício Senador 
tem 13 andares e abriga 
escritórios de administração 
e consultórios médicos 
em 74 salas. Segundo os 
bombeiros, uma enfermeira 
que trabalha no local pode 
estar desaparecida. Há 
ainda suspeita de que 
outras quatro pessoas que 
estavam na lanchonete do 
térreo também estejam.

Segundo testemunhas, 
as lajes caíram por volta 
das 19h30, enchendo a 
área de poeira. Não há 
relatos de que tenha havido 
uma explosão. Após o 
desabamento, um grande 
buraco se formou no 
edifício. “Eu estava saindo 
do trabalho, aqui do lado, 
quando vi tudo caindo. Eram 
pedaços de ar-condicionado 
e concreto”, afi rmou o 
vendedor Jair Pereira dos 
Santos, 25. “Subiu fumaça 
em todo o Paço Municipal”, 
disse o aposentado Joseval 
Dantas Barboza, 54, que 
passava de ônibus.

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
reuniu ontem pela primeira 
vez neste ano a Junta 
Orçamentária, conselho de 
ministros encarregado de 
defi nir o tamanho do ajuste 
fi scal de 2012. O encontro 
dá a largada ofi cial nas 
negociações sobre o volume 
de cortes nas despesas. 
Embora o ponto de partida 
seja um bloqueio de R$ 60 
bilhões, cresce no Executivo 
a defesa por um corte 
menor. Um dos argumentos 
usados na reunião é o 
de que não é preciso um 
contingenciamento dessa 
magnitude para emitir 
sinais de austeridade fi scal 
ao mercado. Até mesmo no 
Planalto há quem considere 
a soma salgada demais para 
uma presidente que deseja 
ver a economia crescer em 
patamar superior a 4%. 
Dilma, inclusive, já disse 
a ministros que a tônica 
de 2012 é acelerar o ritmo 
do investimento público. 
Também avisou a Guido 
Mantega (Fazenda) que seu 
governo perseguirá a meta 
de superavit primário (3,1% 
ao ano), mas que não aceita 
nenhum centavo a mais de 
corte.

CINCO PASSAGEIROS E uma 
comissária de bordo fi caram 
feridos na tarde de ontem 
durante uma turbulêcia 
em um voo que fazia a 
rota Porto Velho (RO) a 
Belo Horizonte (MG). De 
acordo com a Trip Linhas 
Aéreas, o voo 5343 passou 
por um incidente “chamado 
de “turbulência de céu 
claro’ (pelo fato de não ser 
detectável em radar), e 
como consequência, cinco 
passageiros que estavam 
com os cintos desafi velados 
e a comissária tiveram 
ferimentos leves”.

O comandante da 
aeronave decidiu pousar 
no aeroporto de Cuiabá por 
volta das 17h40 para que as 
vítimas fossem atendidas 
o mais rápido possível. Os 
feridos foram encaminhados 
para o hospital, enquanto 
os demais foram 
acomodados em hoteis a 
espera de novo embarque. 
Segundo a empresa, todos 
os passageiros tiveram 
alta e passam bem. Os 
demais passageiros foram 
realocados em outros voos.

QUADRILHA ASSALTA 
LOTÉRICA E FOGE 
/ VIOLÊNCIA /  BANDIDOS AGIRAM NO FINAL DA TARDE E LEVARAM VALORES NÃO CALCULADOS 
AINDA. APÓS PERSEGUIÇÃO POLICIAL, ASSALTANTES TOMARAM OUTRO CARRO E FUGIRAM  

 ▶ Bandidos já chegaram lançando malote por cima dos guichê da lotérica e anunciando assalto

ARGEMIRO LIMA / NJ

Grevistas confrontam forças de segurança
/ BAHIA /

 ▶ Exército cerca Assembleia Legislativa da Bahia

MARCELLO CASAL JR / ABR

GOVERNO INTERVÉM PARA 
CONTER QUEDA DO DÓLAR

/ CÂMBIO /

NOVO RECORDE 
DE VENDAS 
NO SETOR

DILMA REÚNE 
JUNTA PARA 
DEFINIR CORTE

SEIS FICAM 
FERIDOS EM
VOO DA TRIP

DESEMBARGADOR 
DEFENDE 
“AUXÍLIO-TABLET”

/ CARROS / / ORÇAMENTO /

/ TURBULÊNCIA /

/ JUSTIÇA /

CRIANÇA MORRE 
APÓS QUEDA DE 
LAJES EM EDIFÍCIO 
COMERCIAL

O PRESIDENTE DO Tribunal de 
Justiça de São Paulo, Ivan 
Sartori, defendeu ontem a 
implantação de um auxílio 
para a compra de notebooks, 
netbooks e tablets para os 
juízes do Estado, revelada pela 
Folha de S.Paulo no último 
sábado. Criado na forma 
de reembolso, o benefício 
apelidado por servidores de 
“auxílio-tablet” foi fi xado em 
R$ 2.500 a cada três anos. 
Se utilizado pelos mais de 
2.500 magistrados do Estado, 
poderá resultar em uma 
despesa de R$ 6,2 milhões.
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O CONSÓRCIO INFRAMÉRICA, que 
em agosto do ano passado arre-
matou a concessão para o aero-
porto de São Gonçalo do Ama-
rante, foi um dos consórcios 
vencedores do leilão realiza-
do ontem pela Agência Nacio-
nal de Aviação Civil para a con-
cessão dos aeroportos de Gua-
rulhos (Cumbica - SP), Campi-
nas (Viracopos - SP) e Brasília 
( Juscelino Kubistchek). Forma-
do pela Infravix (50%), empresa 
do grupo Engevix,e pela Corpo-
ración América (50%), o consór-
cio Inframérica fi cou com o ae-
roporto de Brasília com um lan-
ce de R$ 4,5 bilhões, um ágio de 
673% em relação ao lance míni-
mo que era de R$ 582 milhões. A 
Corporación América controla 
40 aeroportos em países como 
Equador, Peru, Itália e Armênia. 
A principal operação é na Ar-
gentina, onde ganhou a privati-
zação de 33 aeroportos que mo-
vimentam 23 milhões de passa-
geiros ano.

No total, o governo arreca-
dou R$ 24,5 bilhões com o leilão 
dos três aeroportos realizado on-
tem, na sede da BM&FBovespa, 
em São Paulo. O valor foi 347% 
superior aos R$ 5,482 bilhões 
de lance inicial pelos três aero-
portos. Esse dinheiro irá para o 
Fundo Nacional de Aviação Ci-
vil cuja destinação é investir em 
outros aeroportos ou em melho-
rias no tráfego aéreo brasileiro. 
Os três estão entre os maiores 
aeroportos do país. Eles respon-
dem, conjuntamente, pela movi-
mentação de 30% dos passagei-
ros, 57% da carga e 19% das ae-
ronaves do sistema brasileiro.

Os três aeroportos leilados 
ontem tem obras de melhora-
mento e ampliação a serem exe-
cutadas antes da Copa do Mun-

do previstas no edital, ao contrá-
rio do aeroporto de São Gonça-
lo. Os investimentos até a Copa 
deverão somar R$ 626,5 milhões 
em Brasília, incluindo um novo 
terminal para, no mínimo, dois 
milhões de passageiros/ano.  A 
multa por descumprimento é 
de R$ 150 milhões, mais R$ 1,5 
milhão por dia de atraso. O in-
vestimento total no aeroporto 
de São Gonçalo é de R$ 650 mi-
lhões, dos quais R$ 375 milhões 
até 2024, considerada a primeira 
fase do projeto.

O contrato do ASGA prevê 36 

meses para conclusão das obras 
e entrada em operação a partir 
da expedição da ordem de servi-
ço. Esse prazo expira em novem-
bro de 2014, mas o consórcio In-
framérica trabalha com a meta 
de conclusão das obras em abril 
de 2014 e entrada em operação 
em junho daquele ano. O contra-
to só prevê penalidades para o 
consórcio vencedor se não cum-
prir o prazo contratual que é dos 
36 meses, o que signifi ca que 
caso o aeroporto não fi que pron-
to antes da Copa do Mundo não 
há nenhum tipo de penalidade. 

PORTE
O leilão de ontem mostra que 

ao contrário do que foi propala-
do pelos políticos, o aeroporto de 
São Gonçalo não será um supera-
eroporto ou um hub para ativida-
des de carga no Brasil. Para se ter 
ideia, os três aeroportos privati-
zados ontem movimentam 57% 
das cargas aéreas transportadas 
no Brasil. 

Os valores pagos pelos aero-
portos privatizados são propor-
cionais aos planos de negócio que 
subsidiaram os editais dos leilões 
e, a julgar pelo ágio obtido, ain-

da estão bem abaixo do que as 
empresas que entraram na dis-
puta pretendem obter com as 
concessões.

O estudo de demanda no rela-
tório fi nal da ANAC que balizou o 
leilão do aeroporto de São Gonça-
lo, prevê um fl uxo de 2,9 milhões 
de passageiros em 2014. O consór-
cio promete que até a Copa o ter-
minal terá capacidade para 3 mi-
lhões de passageiros, dentro da 
expectativa prevista no relatório. 
No ano passado, o aeroporto Au-
gusto Severo, em Parnamirim, re-
gistrou o movimento de 2,5 mi-
lhões de passageiros. O planeja-
mento para o ASGA é que o fl uxo 
de passageiros chegue a 5,8 mi-
lhões em 2024. 

Esses dados mostram a dife-
rença do porte entre o aeropor-
to de Brasília e o de São Gonça-
lo, ambos arrematados pela Infra-
mérica. O aeroporto de  Brasília 
registrou no ano passado um mo-
vimento de 15,3 milhões de pas-
sageiros e movimentou 60,975 to-
neladas de cargas, enquanto o de 
Parnamirim teve 2,5 milhões de 
passageiros e apenas 7,095 tone-
ladas de cargas. 

A Infraero manterá uma parti-
cipação de 49% nos três aeropor-
tos cuja concessão foi leiloada on-
tem e disponibilizou dados fi nan-
ceiros para balizar os negócios. 
De janeiro a novembro de 2011, o 
lucro do aeroporto de Brasília foi 
de R$ 22 milhões, o de Campinas 
chegou aos R$ 79 milhões e o de 
Guarulhos atingiu um lucro de R$ 
347 milhões. Os dados fi nanceiros 
divulgados pela Infraero no caso 
de Natal, levaram em conta a re-
alidade do aerporto Augusto Se-
vero, já que o de São Gonçalo ain-
da será construída. Do ano 2000 
a 2010 o aeroporto de Parnami-
rim teve prejuízo. Em 2010, últi-
mo ano completo cujos dados fo-
ram disponibilizados, o prejuízo 
somou R$ 2,5 milhões.

PAULO CELESTINO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

O Governo não vê gran-
des alterações no novo ce-
nário da infraestrutura ae-
roportuária com a participa-
ção da InfrAmérica em dois 
dos aeroportos concedidos. 
O consórcio arrematou em 
agosto o aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante e ago-
ra levou o direito de operar o 
aeroporto de Brasília com a 
oferta de 4,5 bilhões, depois 
da única disputa em viva voz 
do leilão, representando um 
ágio de 673,39% do valor ini-
cial estipulado para o aero-
porto da capital federal. O 
ágio foi também o maior en-
tre os aeroportos leiloados. 

O ministro-chefe da Se-
cretaria de Aviação Ci-
vil (SAC), Wagner Bitten-
court, comemorou o resulta-
do dos leilões destacando o 
valor dos ágios, que classifi -
cou como ousados. Ele ava-

liou ainda que os aeropor-
tos de São Gonçalo e Brasí-
lia, à princípio, não têm uma 
relação direta de competi-
ção. “Em relação ao porte, 
São Gonçalo é muito diferen-
te dos que estamos tratando 
neste Leilão. Será um aero-
porto importante para aten-
der melhor a região Nordes-
te. Vejo que os dois aeropor-
tos se somam no sistema, e 
não dividem”, disse. 

O representante da In-
frAmérica e vice-presiden-
te da Engevix, José Antunes 
Sobrinho, ratifi cou a avalia-
ção de Bittencourt. E com-
plementou que os dois ae-
roportos que serão operados 
pelo mesmo consórcio apre-
sentam vocações diferentes. 
“Vemos São Gonçalo como 
um hub para a Europa, de 
onde se pode fazer voar para 
Portugal por exemplo com 
tarifas muito baixas, e daí 
para outras regiões como o 
Sudeste. Já Brasília é um ae-

roporto importante para a 
integração do resto do País, 
estendendo também para 
parte da América Latina”, 
disse. 

Sobrinho afi rmou ainda 
que a conquista do aeropor-
to de Brasília que fez parte 
de um planejamento estra-
tégico a partir da conquista 
de São Gonçalo no ano pas-
sado. O consórcio formado 
pela empresa argentina Cor-
porácion América (50%) e 
Infravix Participações (50%), 
controlada pelo Grupo Enge-
vix, não apresentou propos-
ta para Campinas, mas ten-
tou também Guarulhos. Per-
guntado sobre uma estraté-
gia que integre os aeroportos 
de São Gonçalo e Brasília, 
Sobrinho disse que o tema 
está a ser pensado mais para 
frente. “Podemos pensar em 
distribuições a partir desses 
dois aeroportos, mas preci-
samos desenvolver um pou-
co”, avaliou.

O Grupo Engevix fatura cer-
ca de R$ 2 bilhões por ano e 
atua em quatro grandes frentes 
de trabalho: energia renovável 
(com a Desenvix), construção 
de navios e plataforma de petró-
leo para a indústria de óleo e gás 
(Ecovix), infraestrutura (Infra-
vix) e projetos, por meio da En-
gevix Engenharia.

O aeroporto internacional 
Juscelino Kubtschek, em Brasí-
lia, é a segunda incursão da In-
fravix no setor de aeroportos. 
Antes, ela havia arrematado o 
aeroporto de São Gonçalo como 
sócio do consórcio Inframérica. 
A Engevix, controladora da In-

fravix, participou dos projetos 
e das obras de modernização de 
cerca de 15 aeroportos no Bra-
sil, com destaque para os termi-
nais do Galeão, no Rio de Janei-
ro, Confi ns, em Belo Horizonte e 
Congonhas, em São Paulo.

A Infravix já é também uma 
das integrantes da Viabahia, 
consórcio que administra os 
680 quilômetros da rodovia Rio-
-Bahia que estão em território 
baiano e abrangem trechos das 
BRs 116 e 324.

INFRAMÉRICA GANHA 
BRASÍLIA POR R$ 4,5 BI  
/ LEILÃO /  CONSÓRCIO RESPONSÁVEL PELO TERMINAL DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE OBTÉM CONCESSÃO 
SEMELHANTE NO DISTRITO FEDERAL. A DIFERENÇA É QUE NO CENTRO-OESTE O AEROPORTO É DE GRANDE PORTE 

 ▶ Concessão do aeroporto de Brasília teve ágio de 673% 

ELZA FIUZA / ABR

 ▶ Aeroporto de São Gonçalo representa investimento de R$ 650 milhões  

NEY DOUGLAS / NJ

UM HUB PARA A EUROPA COM 
TARIFAS MAIS BAIXAS

INFRAVIX

COMPARAÇÃO 

Aeroporto de S. 
Gonçalo

 ▶ Lance Mínimo
R$ 51,7 milhões

 ▶ Lance vencedor
R$ 170 milhões

 ▶ Prazo de Concessão
28 anos, sendo 3 para 
construção

 ▶ Previsão de Investimento total 
durante a concessão
R$ 650 milhões

 ▶ Previsão de Investimento até 
a Copa
R$ 400 milhões

 ▶ Principais obras até a Copa
Construção do terminal 
de passageiros com 
capacidade para 3 milhões 
de passageiros por ano.

Aeroporto de Brasília
 ▶ Lance Mínimo

R$ 582 milhões
 ▶ Lance Vencedor

R$ 4,5 bilhões
 ▶ Prazo de Concessão

25 anos
 ▶ Previsão de Investimento total 

durante a concessão
R$ 2,8 bilhões

 ▶ Previsão de Investimento até 
a Copa
R$ 627 milhões

 ▶ Principais obras até a Copa
Novo terminal com 
capacidade para 2 milhões 
de passageiros por ano

Aeroporto de 
Guarulhos (SP)

 ▶ Lance Mínimo
R$ 3,4 bilhões

 ▶ Lance Vencedor
R$ 16,2 bilhões

 ▶ Prazo de Concessão
20 anos

 ▶ Previsão de Investimento total 
durante a concessão
R$ 4,6 bilhões

 ▶ Previsão de Investimento até 
a Copa
R$ 1,4 bilhão

 ▶ Principais obras até a Copa
Construção do terceiro 
terminal de passageiros 
com capacidade para 7 
milhões de passageiros 
por ano.

Aeroporto de 
Viracopos (Campinas)

 ▶ Lance Mínimo
R$ 1,5 bilhão

 ▶ Lance Vencedor
R$ 3,8 bilhões

 ▶ Prazo de Concessão
30 anos

 ▶ Previsão de Investimento total 
durante a concessão
R$ 8,7 bilhões

 ▶ Previsão de Investimento até 
a Copa
R$ 873 milhões 

 ▶ Principais obras até a Copa
Construção do novo 
terminal de passageiros 
com capacidade para 5,5 
milhões de passageiros 
por ano.

Fonte: Anac

MOVIMENTAÇÃO 
DE PASSAGEIROS E 
CARGAS EM 2011

Natal (aeroporto 
Augusto Severo)
Passageiros 2.580.990
Cargas 7,095 toneladas

Brasília (Juscelino 
Kubstichek)
Passageiros 15.398.8737 
Cargas 60,975 toneladas

Guarulhos (Cumbica)
Passageiros 29.964.108 
Cargas 465,2 toneladas

Campinas (Viracopos) 
Passageiros 7.542.239 
Cargas 256,9 toneladas  CONTINUA
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NÃO PODE
Os advogados Rubélio Lins 

Bahia e Igor Steinbach notifi caram 
a ANAC na expectativa de impedir 
as obras do novo Aeroporto de São 
Gonçalo, em nome dos proprietá-
rios que tiveram as suas terras de-
sapropriadas (Bernardino Ferrei-
ra Meireles, Marilene Leal Meire-
les, espólio de Francisco Barbosa 
Filho, espólio de Cristiano Eugênio 
de Melo e Fazenda Arvoredo S/A) e 
questionam os valores estabeleci-
dos tentando resolver o problema 
pela via administrativa .

Entendem os advogados que, 
com a privatização do Aeropor-
to, o quadro jurídico modifi cou-se, 
não devendo mais haver a conti-
nuação das obras sem que a regu-
larização fundiária tenha sido re-
solvida e as desapropriações pagas

                      
TÁ FORA

Convidado para comandar o 
marketing de Carlos Eduardo na 
eleição municipal, o publicitário 
George Wilde está fora.

Ele já tinha compromisso fi r-
mado com João Santana (respon-
sável pela campanha da presi-
dente Dilma Roussef) para atuar 
numa das equipes por ele monta-
das para atuar, este ano, em elei-
ções que se desenvolvem na Repú-
blica Dominicana, Venezuela ou 
Angola.

PENTE FINO
A demissão de todos os ocu-

pantes de cargo em comissão da 
Prefeitura de Natal (mais de mil), 
no último sábado, serviu para a 
defl agração de uma verdadeira 
“operação pente fi no”.

Tendo perdido o controle sobre 
os ocupantes em cargos de confi an-
ça da sua administração, a maioria 
deles indicados por quem integrou 
a coligação que a apoiou na última 
eleição, muitos deles continuam li-
gados aos antigos padrinhos, que já 
caíram fora do barco, Micarla espe-
ra reavivar o compromisso de sua 
equipe, fi cando só com quem se 
comprometer com ela.

A renomeação começa a ser 
feita depois de uma triagem e do 
novo compromisso com a reelei-
ção da prefeita.

TEMPO DE ELEIÇÃO
Hoje completa 190 anos da 

primeira eleição para o Governo 
– temporário – do Rio Grande do 
Norte.

O eleito foi o professor Francis-
co Xavier Garcia.

QUEM TEM MEDO DO CONTROLE
A quem interessa o controle do Judici-

ário?
Essa antiga discussão sempre vinha co-

locando em campos opostos representan-
tes da sociedade e a grande maioria dos 
magistrados brasileiros que enxergavam na 
adoção dessa prática uma perda de prerro-
gativas para os integrantes do poder.

Os últimos fatos que estão registrados 
pela imprensa livre, sobre desvios de con-
duta praticados em esferas do Judiciário, 
mostram que o Controle não vai atingir, 
apenas, os Ministros dos tribunais superio-
res, Desembargadores ou Juízes, mas que vão se exercer sobre o 
sistema de uma forma geral, onde, ao longo dos anos, a falta de 
acompanhamento estimulou uma série de mal feitos, nos mais di-
versos níveis.

Felizmente no caso presente, batizado de “Operação Judas”, 
partiu do próprio Judiciário as primeiras providências para apurar 
os indícios de malversação de recursos públicos e criação de uma 
verdadeira quadrilha operando com força no seio do Judiciário.

É importante refl etir sobre os casos, como este, para que se 
monte um sistema de controle não para ser contra a grande maioria 
dos nossos magistrados  ( formada por pessoas sérias e honestas), 
mas para proteger essa grande maioria dos nossos juízes, diante de 
armadilhas que o poder da corrupção consegue armar em todos os 
lugares, inclusive aqueles considerados mais improváveis.

Quando rebelou-se contra os termos do Ato Institucional nº 5, 
o jurista Pedro Aleixo foi questionado pelo general-presidente de 
então, Arthur da Costa e Silva:

– Quer dizer que o nosso Vice-presidente se preocupa com o au-
mento de poderes na mão do Alto Comando das Forças Armadas?

Não – respondeu Aleixo de bate pronto – a minha preocupação 
é com a interpretação que este ato terá pelo sargento da esquina.

Pedro Aleixo tinha razão e o endurecimento do regime, per-
mitindo o surgimento de um poder paralelo nos subterrâneos dos 
quartéis terminou se voltando contra a autoridade dos próprios 
governantes, retardando o processo de abertura política.

É preciso que se fortaleçam os mecanismos de controle para 
que os nossos magistrados sejam preservados, no meio de uma sé-
rie de tentações colocadas, sobretudo, pela turma do andar de bai-
xo que tem acesso ao de cima, e incorpora essas tais prerrogativas.

Infelizmente, os escândalos afl orados na má gestão dos nos-
sos precatórios, acontece quando o Brasil se questiona em relação 
ao papel do Conselho Nacional de Justiça e da resistência de fi gu-
ras de destaque do Supremo Tribunal, mas – felizmente – a maio-
ria do Supremo acompanhou o pensamento da grande maioria 
da sociedade.

Para defender – e preservar – o Poder Judiciário não dá mais 
para que possa haver, como houve, a concentração de poderes ili-
mitados nas mãos de qualquer servidor. Servidor que, tendo aces-
so a quem tem o poder de decisão, monta um esquema criminoso 
capaz de contaminar enormes partes de um todo.

 ▶ O novo ministro da Educação, 
Aloizio Mercadante, estará, hoje, em 
Natal para entregar de uma centena de 
ônibus escolares com a governadora 
Rosalba Ciarlini.

 ▶ Mercadante tem a missão de 
facilitar a vinda de médicos estrangeiros 
para trabalhar no Brasil. Quando Prefeita 
de Mossoró Rosalba importou médicos 
de Cuba.

 ▶ A Lei do Orçamento do Estado 
para 2012 foi sancionada sem nenhum 
veto a qualquer das emendas aprovadas. 
Fato raro.

 ▶ Rogério Marinho volta à telinha da 
TV com inserções sobre a questão da 
regularização fundiária de Natal.

 ▶ O CNeves iniciou, ontem, o ano letivo 
com uma novidade: a climatização das 
salas de aula no edifício central.

 ▶ Depois de interditado pelo Conselho 
Regional de Medicina, o Hospital Regional 
Alfredo Mesquita, de Macaíba voltou a 
funcionar no dia de ontem.

 ▶ A presidente Dilma adiou a viagem 
que realizaria, hoje ao Nordeste: Ceará e 
Pernambuco vendo a Transnordestina e a 
Transposição do São Francisco.

 ▶ Um café da manhã, realizado 
ontem, abriu a programação do 

cinqüentenário da Edufern, Editora da 
Universidade Federal.

 ▶ Hoje, em Caicó, o Sindicato dos 
Odontologistas promove palestra sobre 
Forças Sindicais, com os profi ssionais 
Humberto Dantas e Eimar Costa.

 ▶ Marcelo Queiroz, presidente da 
Fecomércio, foi a Currais Novos, ontem, 
para lançar a programação de cursos na 
carreta do Senac na cidade.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-DEPUTADO ROBERTO JEFERSON, PRESIDENTE DO PTB E 
DENUNCIANTE DO MENSALÃO, O ORIGINAL

O PT é bom para ser 
adversário. Como 
aliado ele mete a faca 
nas costas”

CARTÃO DE VISITA
Ilmar Franco registra na sua coluna n´O Globo, que não tendo 

encontrado o Ministro Aguinaldo Ribeiro, das Cidades, numa reu-
nião da bancada do PP, a quem pretendia cumprimentar pela sua 
indicação, o Líder do PMDB, Henrique Alves afi rmou: “Deem um 
cartãozinho para o novo ministro e digam que sou aliado dele”.

A nova equipe

O preço da violência

A prefeita Micarla de Sousa dará início nesta semana a 
uma nova e ao mesmo tempo, provavelmente, última fase em 
sua administração. Ao pedir os cargos de todos os servidores 
de confi ança, os comissionados, e reformular sua equipe de 
auxiliares diretos, os secretários, ela assume um risco que es-
pera, evidentemente, resulte positivo. 

As mudanças, como tudo o mais, e não é diferente na ad-
ministração pública, terão seus prós e contras – ela já deve sa-
ber. Assim como deve saber também que no balanço que fi zer 
do seu governo a partir de agora terá que enxergar o saldo po-
sitivo, ou seja, tem de melhorar, sob pena de as alterações não 
darem em nada. 

O objetivo da prefeita nesse sprint fi nal, uma vez que o ano 
é de disputa eleitoral, é marcar a sua gestão de forma positiva. 
Se é legítimo que ela tente a reeleição, é de esperar que, para 
isso, ela tenha algo de positivo a mostrar aos cidadãos e eleito-
res. É a aposta que ela faz. 

A administração passa por difi culdades. A prefeita tem re-
clamado de que governa sem a ajuda do estado, no que inclui 
não somente a atual, mas a gestão anterior, com a qual convi-
veu metade de seu período à frente do executivo. Tenta fazer 
entender que, com apoio, poderia ter feito mais. Sinal, portan-
to, de que reconhece que precisa melhorar.

O cidadão, por menos conhecimento que tenha de admi-
nistração pública, sabe diferenciar bem o que cabe ao muni-
cípio e o que cabe ao governo. Da prefeitura, quer que cuide 
do lixo, que evite os buracos na rua, que ofereça boas e con-
dizentes unidades de saúde e que o transporte público seja 
efi ciente. 

Do estado, espera segurança e educação, além de boas es-
tradas (que vai além de cuidar das ruas tapando buracos) e 
que atente para a melhoria da infra-estrutura.

A considerar que é ano eleitoral e que, por isso, não é pos-
sível fazer gastos durante a campanha, não é exagero imagi-
nar que a prefeita tem seis meses para dar uma guinada na 
sua gestão: concluir obras e melhorar serviços.

Não será um ano fácil para a prefeita. Porém, se tem con-
tra si o fato de montar uma nova equipe para tocar a adminis-
tração nos seus últimos meses, trazendo com a medida todos 
os complicadores, terá a seu favor o chamado sangue novo. 
Os que ingressam, certamente, trazem mais gás, mais ânimo 
para trabalhar.

A incógnita, a qual só o tempo poderá responder, é saber 
se o entusiasmo da equipe que chega e os recursos disponíveis 
serão sufi cientes para dar a guinada esperada.

Muito se tem falado nas rodas de conversa sobre a violên-
cia que vem assombrando a já não mais “tranqüila” Natal. Em 
apenas uma manhã, dia desses, ouvi três pessoas comentando 
a mesma coisa: que antes só ouviam falar da violência ocasio-
nada pela criminalidade, nos noticiários televisivos de circula-
ção nacional. Agora, uma parte dos noticiários locais dão con-
ta de assaltos a bancos, a ônibus, sequestros relâmpago, as-
sassinatos, fugas de presídio, dentre outras situações que nos 
coloca naquela suspensão de  medo e insegurança. Houve um 
tempo em Natal sem trancas nas portas ou então era possível 
andar pelas ruas, altas horas da noite, sem a sombra do peri-
go iminente.

Muita gente concorda que pobreza não é sinônimo de cri-
minalidade ou violência. Fosse assim, não haveria chão sufi -
ciente nem em Marte para comportar todos os criminosos 
brasileiros. Mas, a ausência de serviços e estrutura pública, so-
bretudo, nas periferias, é considerada algumas das causas da 
violência urbana, e os principais afetados são os mais pobres 
que vivem nessa periferia. Porém, esse fenômeno é democrá-
tico e abrangente. Ninguém está imune à violência urbana. E, 
dentro dessa perspectiva da ausência das obrigações do poder 
público, o que é que resta a um sujeito que não dispõe de edu-
cação, saúde, trabalho e lazer? 

Por exemplo, o que é reservado a um adolescente, que não 
completa seus estudos e, portanto, não consegue emprego? 
Quando muito consegue é um subemprego? E se depara com 
uma sociedade que só aceita o tênis e a camiseta da moda, o 
celular de última geração, a TV cada vez mais fi ninha e com 
melhor resolução? Sem um contraponto a esses valores con-
sumistas, sem estrutura familiar que eduque, que diga não, que 
encaminhe e, na falta de um suporte governamental, esse ado-
lescente corre o sério risco de encontrar na arma sua melhor 
referência para conseguir aquilo que quer. E, em muitos casos, 
encontra nela também seu fi m. Alguém pode até pensar que 
para este adolescente, resta-lhe tornar-se jogador de futebol. 
Mas, infelizmente, não dispomos de tantos craques assim.

A violência afeta indiretamente o cidadão muito mais do 
que se possa imaginar. Não é preciso ser assaltado dentro do 
ônibus ou da padaria para sofrer as graves conseqüências des-
se fenômeno. Um lugar com fama de violento recebe menos 
turistas e menos investidores, porque não é do interesse de 
ninguém expor sua vida e da família, seu patrimônio ou até 
mesmo seus funcionários a uma situação extrema de vulne-
rabilidade. A violência não dá lucro para ninguém, a não ser 
para si mesma, sob o comando do crime organizado e seu po-
der paralelo. Para todo o resto que dela se alimenta, fatalmen-
te cedo ou tarde, vai para a cadeia ou para a cova.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

SEM ANISTIA
– Não vou assinar anistia ne-

nhuma a quem cometeu crime, in-
vadiu ônibus, matou mendigos ou 
morador de rua, como foi feito. A 
fi gura da anistia não existe, ela só 
existe quando se encerra um regi-
me de exceção.

De  Jaques  Wagner, Governa-
dor da Bahia, eleito pelo PT, que fez 
toda a sua carreira política como lí-
der sindical.

BATALHA DO FUNDO
Começa, hoje, em Brasília a vo-

tação da criação do Fundo de Pre-
vidência Complementar dos Ser-
vidores Públicos da União, uma 
mudança nas regras do jogo capaz 
de imortalizar a passagem do mi-
nistro Garibaldi Alves, encarando 
um rombo de R$ 85,6 bilhões.

VOLTA ÀS AULAS
A Universidade Federal – sem 

ter enfrentado nenhuma greve de 
professores há mais de cinco anos 
– inicia o seu ano letivo na próxi-
ma segunda-feira. Mas a progra-
mação da “calourada” vai fi car 
para depois do carnaval.

ANO DE KHRYSTAL
Além do contrato para atu-

ar no Carnaval de Recife, a canto-
ra Khrystal tem dois feitos a co-
memorar: Foi eleita “melhor inter-
prete” pelo juri do Prêmio Hangar, 
e “artista do ano”, no voto popular.

MIJÕES NA MIRA
O Choque de Ordem da Pre-

feitura do Rio de Janeiro colocou 
o bloco dos mijões como inimi-
go púbico. Nas prévias carnavales-
cas de domingo cerca de cem in-
tegrantes foram detidos, 51 na orla 
do Leblon. Sábado, na Banda de 
Ipanema, 25 foram detidos. Desde 
20 de janeiro foram encaminhadas 
171 pessoas à Delegacias por esta 
transgressão, 14 mulheres.

O FRACASSO CONTINUA
Domingo, às 10 horas, foram 

contadas no trecho entre as ruas 
Potengi e Ceará Mirim, na aveni-
da Afonso Penas, exatas cinco bi-
cicletas – contadas – participan-
do do programa Pedal Livre (duas 
infantis), que tem mantido aque-
la área interditada para o trânsito 
normal, por conta desse programa 
que se justifi ca pelo estímulo ao 
transporte não poluente.

A média de participantes conta-
bilizada estava na casa dos 20 ciclis-
tas aos domingos; mas só cinco...

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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A greve e a PEC 300 
O governo de Dilma Rousseff  já afi nou um discurso sobre 

as mortes e saques registrados em Salvador e outras cidades 
baianas na esteira da greve da PM. Trata-se de federalizar o 
caso, atribuindo a paralisação e os atos de violência a um mo-
vimento orquestrado para pressionar o Congresso Nacional a 
aprovar a PEC 300. Planalto e governadores não querem saber 
da emenda, que fi xa piso nacional para policiais. 

Mesmo quem discorda da análise do governo -- por consi-
derá-la benevolente com o petista Jaques Wagner-- reconhe-
ce o esforço das PMs para nacionalizar o movimento por me-
lhores salários.

PESOS...
À diferença do que ocorreu no 
fi m de semana passado, auto-
ridades federais não baixaram 
em peso no Ceará em janeiro, 
quanto o Estado administrado 
por Cid Gomes (PSB) enfren-
tou greves simultâneas da PM 
e da Polícia Civil. 

...E MEDIDAS
Em Fortaleza, no quinto dia 
de paralisação dos policiais, 
tinham sido mobilizados 200 
homens da Força Nacional de 
Segurança. Em Salvador, o nú-
mero é várias vezes maior. 

ALERTA
Comunicado do Consulado 
dos EUA no Rio de Janeiro re-
comenda a cidadãos norte-
-americanos que monitorem o 
noticiário sobre a onda de vio-
lência na Bahia e considerem 
a possibilidade de adiar “qual-
quer viagem não essencial” à 
região. 

VERÃO PASSADO
Dois pré-candidatos a prefei-
to de Salvador estiveram na li-
nha de frente da greve de 2001 
da PM local: Nelson Pelegrino 
(PT) e Alice Portugal (PC do B). 

ILUSÃO DE ÓTICA
Findo o leilão dos aeroportos, 
o ministro Wagner Bittencourt 
lembrou que os críticos consi-
deravam muito elevado o valor 
das outorgas. Para ele, os valo-
res iniciais fi xados pelo gover-
no produziram um “efeito De-
norex”: “Parecia alto, mas não 
era”, disse, referindo-se a an-
tiga propaganda de produto 
para cabelo. 

CONGELA!
A OHL, segunda colocada no 
leilão do aeroporto de Brasí-
lia, está com todo o cronogra-
ma de obras de concessões ro-
doviárias atrasado. Dilma fi ca 

brava toda vez que alguém su-
gere que o governo estaria pas-
sando a mão na cabeça da 
empresa. 

REAÇÃO
De início conformado em ver 
a petista Inês Magalhães alça-
da à Secretaria Executiva das 
Cidades, o PP agora tenta em-
placar Lytha Spíndola como 
número dois de Aguinaldo 
Ribeiro. 

CARNAVAL
Do cientista político Rubens 
Figueiredo, sobre a denún-
cia de que o titular das Cida-
des seria o dono de emisso-
ras de rádio registradas em 
nome de empregados: “Dilma 
inaugurou o Ministério Por-
ta-Bandeira. O sujeito já entra 
balançando”. 

CORRETIVO
Jovair Arantes (PTB-GO) to-
mou um ralho da Fazenda por 
não assumir a paternidade de 
Luiz Felipe Denucci, demiti-
do da Casa da Moeda. Foi lem-
brado ao líder na Câmara que 
ele indicou o superintendente 
da Susepe, não podendo agora 
posar de independente. A par-
tir daí, o deputado mudou de 
tom. 

MICO?
Iriny Lopes (PT) pode ter tro-
cado a Secretaria de Mulhe-
res por uma pedreira na elei-
ção em Vitória, se confi rma-
da a candidatura de Paulo Har-
tung (PMDB). 

TOMA LÁ
O PSDB de Campinas abdicou 
ofi cialmente de disputar a pre-
feitura para apoiar Jonas Doni-
zette (PSB). Geraldo Alckmin, 
Gilberto Kassab e Lula corte-
jam o partido no município 
paulista como forma de atraí-
-lo para aliança na capital.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A prioridade zero é acabar com a 
greve imediatamente e de maneira 

pacífi ca. E a responsabilidade por essa 
negociação é do governador.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO JUTAHY JÚNIOR (PSDB-BA), que afi rma ser contra 
a paralisação da PM, mas pondera que, a esta altura, chamar os 

policiais de bandidos, como fez Jaques Wagner, em nada contribui 
para resolver a situação.

CULPA DA TELEFONIA 
Certa vez, quando trabalhava na Rede Globo, José Bonifá-

cio de Oliveira Sobrinho recebeu um telefonema de Roberto 
Marinho, que lhe fez uma pergunta para a qual, de imediato, 
o executivo não tinha resposta. Boni fi cou de apurar a ques-
tão e, conforme relata em seu livro de memórias, recebeu o se-
guinte ensinamento do patrão: 

--Quando for comigo, seja sincero. Mas, com gente de fora, 
diga: ‘o negócio é o seguinte...’ e desligue enquanto estiver fa-
lando. Apure, ligue de volta e explique: ‘como eu dizia quando 
caiu a linha, o negócio é o seguinte.....

ANAC DIZ QUE 
CONTROLARÁ TARIFAS

O governo garante que não 
haverá aumento de tarifas ao 
consumidor devido à conces-
são dos aeroportos. Segundo 
o presidente da Anac (Agência 
Nacional de Aviação), Marce-
lo Guaranys, as tarifas teto das 
concessionárias vencedoras se-
rão reguladas pela agência.

Os reajuste serão anuais, 
com base no índice de infl ação, 
e controlados pelo governo. A 
expectativa da agência é que 
possa haver redução de tarifa.

A tarifa de embarque hoje 
é de R$ 15,20 para voos nacio-
nais e R$ 26,91 para internacio-
nais. Sobre essas tarifas incide 
uma taxa de 36% e, nos voos 
para fora do país, uma segun-
da cobrança de US$ 18, que vai 
permanecer.

De acordo com o governo, a 
tarifa dos concessionários pri-
vados será ajustada logo após a 
assinatura do contrato, previs-
to para maio de 2012, pela infl a-

ção acumulada do ano passado 
e mais deste ano. Depois, ela 
aumentará pela infl ação anual.

mudanças
No modelo, o governo criou 

um fator de efi ciência que po-
derá fazer com que os reajustes 
possam ser maiores ou meno-

res que a infl ação, dependen-
do do desempenho (tanto ope-
racional e fi nanceiro quanto de 
qualidade de atendimento).

Se o concessionário tra-
balhar melhor que o previsto, 
ele pode ganhar até dois pon-
tos percentuais a mais de rea-

juste. Se for pior, pode perder 
até sete pontos percentuais de 
aumento.

As tarifas aeroportuárias 
respondem por cerca de 7% dos 
custos das companhias aéreas. 
Com os reajustes, o valor pode 
chegar a 10% dentro de dois 
anos, segundo a Folha apurou.

O presidente da Infraero, 
Gustavo do Vale, afi rmou que 
os contratos de locação fi rma-
dos com a Infraero deverão ser 
honrados pelas concessioná-
rias. Na prática, deverá haver 
uma forte renegociação, com 
aumento de preços para quem 
aluga.

Segundo Vale, o novo ope-
rador terá mais liberdade para 
atuar diretamente em áreas em 
que a estatal estava proibida de 
atuar. “É o caso dos estaciona-
mentos, que hoje são opera-
dos por concessões ou por con-
tratos de prestação de serviço”, 
explicou.

PROCESSO SELETIVO DE PESSOAL
EDITAL – Nº 01/2012 

O SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO – SESC/RN, representado por sua Administração Regional no Estado do Rio Grande do Norte, torna público, 
para o conhecimento de quantos possam se interessar, que procederá ao recrutamento de profissionais, objetivando a realização de processo seletivo 
de pessoal (quadro efetivo e formação de cadastro reserva) para os seguintes cargos:
I- UNIDADES DA CAPITAL: 1- Médico; vaga: 01; salário: R$ 3.361,00; carga horária: 20 horas semanais; perfil: Possuir ensino superior em 
Medicina, registro no CRM, com experiência comprovada na área de atuação. 2- Instrutor de Esportes; vaga: 02; salário: R$ 12,72 h/aula; carga 
horária: média de 160 horas/mês; perfil: Possuir ensino superior completo em Educação Física, experiência comprovada na área de atuação e 
disponibilidade para trabalhar em escalas de fins de semanas. 3- Assistente Administrativo-Operacional II; vaga: 01; salário: R$ 1.213,86; carga 
horária: 40 horas semanais; perfil: Possuir ensino médio completo, conhecimento básico em informática, Carteira Nacional de Habilitação (CNH) “D” 
e experiência comprovada em condução de veículos de grande porte (caminhão), com curso em direção defensiva.
II- UNIDADE SESC MOSSORÓ: 1- Instrutor de Esportes; vaga: 01; salário: R$ 12,72 h/aula; carga horária: média de 160 horas/mês; perfil: 
Possuir ensino superior completo em Educação Física, experiência comprovada na área de atuação e disponibilidade para trabalhar em escalas de 
fins de semanas.
III- UNIDADE SESC SERIDÓ/CAICÓ: 1- Instrutor de Esportes; vaga: 03; salário: R$ 12,72 h/aula; carga horária: média de 160 horas/mês; perfil: 
Possuir ensino superior completo em Educação Física, experiência comprovada na área de atuação e disponibilidade para trabalhar em finais de 
semanas. 2- Professor de Artes; vaga: 01; salário: R$ 1.213,00; carga horária: 40 horas semanais; perfil: Possuir ensino superior em Educação 
Artística (Licenciatura), com habilitação em Arte Cênica e /ou Artes Plásticas e experiência comprovada na área de Educação Infantil e Fundamental. 
IV- DO PROCESSO SELETIVO:
O Processo Seletivo será executado pelo SENAC/RN, seguindo a Resolução SESC nº 1163/2008, de 14/11/2008, que estabelece normas de 
Processo Seletivo para Contratação dos Empregados do SESC, de aplicação em âmbito nacional, e de acordo com o que preceitua o artigo 41 do 
Regulamento de Pessoal do SESC/RN, aprovado pela Resolução SESC CR/RN nº 005/2009, de 16/02/2009: “Não poderão ser admitidos, como 
servidores do SESC, parentes até o 3º grau civil (afins ou consangüíneos), do Presidente e dos membros efetivos e suplentes do Conselho Regional 
do SESC ou do SENAC, bem como de dirigentes de entidades sindicais ou civis do comércio, patronais ou de empregados da correspondente área 
territorial da Federação do Comércio. Parágrafo único – A proibição é extensiva, nas mesmas condições, aos parentes de servidores dos órgãos do 
SESC ou do SENAC.”
V- DA INSCRIÇÃO
Os interessados deverão enviar seus currículos através do endereço eletrônico rhrn@rn.sesc.com.br, com a indicação do cargo pretendido no título 
do e-mail, endereçado ao Setor de Pessoal – SESC-AR/RN, no período de 06 a 12 de fevereiro  de 2012. 
VI- ESCLARECIMENTOS
Qualquer pedido de esclarecimento acerca de eventuais dúvidas afetas ao presente processo seletivo deverá ser encaminhado para o endereço 
eletrônico talentos@rn.senac.br, em até 5 (cinco) dias após a data de divulgação do resultado final.  

Natal, RN, 03 de fevereiro de 2012.
 LAUMIR ALMEIDA BARRÊTO

Diretor Regional

O consórcio formado pela In-
vepar, com a ACSA, da África do 
Sul, como operador, venceu o lei-
lão de concessão do aeroporto 
de Guarulhos. O lance foi de R$ 
16,2 bilhões, com ágio de 373,5%. 
O mínimo era de R$ 3,4 bilhões. 
O leilão para concessão do ae-
roporto de Campinas foi venci-
do pelo consórcio Aeroportos 
Brasil, com o operador Egis Avia 
(França). O lance foi de R$ 3,8 bi-
lhões, com ágio de 159,7%. O mí-
nimo era de R$ 1,5 bilhão.

O consórcio que levou o ae-
roporto de Guarulhos é forma-
do pela Invepar (90%) e ACSA 
(10%). A Invepar é formada pela 
OAS (empresa que atualmente 
constrói o estádio Arena das Du-
nas) e por fundos de pensão es-
tatais. Já a ACSA opera nove ae-
roportos na África do Sul --en-
tre eles os da Cidade do Cabo 
e Johanesburgo-- desde 1993, 

quando foram privatizados. As 
unidades recebem 38 milhões 
de passageiros ano. Tem entre 
seus sócios a Aeroporti Di Roma 
(Itália).

Já o grupo que conquistou 
o aeroporto de Campinas (SP) 
é formado por Triunfo (45%), 
UTC (45%) e Egis Avia (10%). A 
Egis trabalha em várias áreas da 
aviação civil. Opera 11 aeropor-
tos no mundo, com 13 milhões 
de passageiros por ano, entre 
eles os da Costa do Marfi m, Ga-
bão e da Ilha de Bora Bora, na 
Polinésia Francesa.

O setor privado terá 51% de 
participação na nova socieda-
de que vai gerir os aeroportos. 
Já a Infraero possuirá 49%, sen-
do esse o limite máximo. Essa 
participação pode ser diluída ao 
longo dos anos e diminuir. Nesse 
caso, a participação do setor pri-
vado aumenta.

O valor será pago ao longo 
do prazo de concessão, que é de 
20 anos no caso de Guarulhos. 
Para Campinas, o tempo estipu-
lado foi de 30 anos e, em Brasí-
lia, 25 anos.

Os concessionários pagarão 
ainda um percentual sobre a re-
ceita. Além disso, vão se com-
prometer a realizar investimen-
tos de longo prazo, sendo de R$ 
4,6 bilhões em Guarulhos até o 
fi nal da concessão. Consideran-
do os três aeroportos, os inves-
timentos totalizarão R$ 16,1 bi-
lhões (R$ 8,7 bilhões em Campi-
nas e R$ 2,8 bilhões em Brasília).

Desse total, R$ 1,38 bilhão 
deve ser aplicado em Guaru-
lhos até a Copa do Mundo de 
2014. Nessa fase, estão previstos 
também R$ 626,53 milhões em 
Brasília e R$ 873,05 milhões em 
Campinas.

Deverá ser construído um 

novo terminal em Guarulhos, 
com capacidade para 7 milhões 
de passageiros por ano. Em 
Campinas, haverá um novo ter-
minal com capacidade para 5,5 
milhões de passageiros por ano, 
enquanto o novo de Brasília de-
verá suportar até 2 milhões de 
pessoas anualmente.

A partir da celebração do 
contrato, haverá um período de 
transição de seis meses (prorro-
gável por mais seis meses), no 
qual a concessionária adminis-
trará o aeroporto em conjunto 
com a Infraero. Após esse perí-
odo, o novo controlador assume 
o controle das operações do ae-
roporto. A partir de 2014, as ta-
rifas aeroportuárias passarão a 
ser reajustadas anualmente ten-
do como base critérios de quali-
dade. Se o indicador de qualida-
de cair, o reajuste tarifário não 
será integral.

Os consórcios que vence-
ram o leilão dos aeroportos de 
Guarulhos (SP), Campinas (SP) 
e Brasília confi rmaram que irão 
utilizar recursos do BNDES para 
fi nanciar o negócio. Os três gru-
pos vencedores vão pagar R$ 
24,5 bilhões pela concessão.

“Seguramente iremos bus-
car, na primeira etapa [que vai 
até 2014], dinheiro do BNDES. 
O BNDES já disponibilizou os 
recursos e não tem porque não 
utilizá-los”, afi rmou o presiden-
te da Triunfo Participações, 
Carlo Botarelli, do consórcio 
Aeroportos Brasil, que levou Vi-
racopos por R$ 3,8 bilhões.

O apoio do BNDES está limi-
tado a 80% do investimento to-
tal e 90% dos itens fi nanciáveis, 
de acordo com suas políticas 
operacionais. O banco aprovou 
as condições em janeiro.

Os aeroportos de Cumbica 
(Guarulhos) e Brasília terão pra-
zo de 15 anos. O aeroporto de 
Campinas terá fi nanciamento 
de 20 anos.

“Qualquer grupo que ga-
nhasse essas concessões se-
ria fi nanciado pelo BNDES, tal-
vez a única fonte de recursos de 
longo prazo que opera infraes-
trutura, indústria e comércio”, 
afi rmou o ministro Wagner Bit-
tencourt (Secretaria de Aviação 
Civil).

Gustavo Rocha, presidente 

da Invepar, do consórcio que fi -
cou com Guarulhos por R$ 16,2 
bilhões, também confi rmou o 
uso do crédito. “Temos um de-
safi o muito grande porque Gua-
rulhos será a principal porta de 
entrada no Brasil. Temos que 
ter muito foco para entregar o 
terminal a tempo da Copa do 
Mundo”, disse.

Rocha acrescentou que po-
derá utilizar também debêntu-

res (títulos privados) de infraes-
trutura. Esse instrumento, re-
centemente anunciado, oferece 
benefícios fi scais para fi nanciar 
investimentos.

O novo mecanismo de cap-
tação de dinheiro garante redu-
ção de impostos e estimula os 
investimentos privados.

“Acho que será uma opção 
importante para fi nanciar a in-
fraestrutura no longo prazo. Se 

for interessante para a gente, 
com certeza vamos usar. Talvez 
nessa primeira fase (até 2014), 
dado que a gente tem um pra-
zo até 2014, a gente vá para os 
recursos do BNDES. Mas com 
certeza, no médio prazo, vamos 
olhar a oportunidade das de-
bêntures”, disse Gustavo Rocha.

Os outros consórcios vence-
dores disseram que irão avaliar 
a opção de debêntures.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Marcelo Guaranys, da Anac, garante que reajustes serão controlados

VALTER CAMPANATO / ABR / NJ

OAS INTEGRA CONSÓRCIO QUE 
GANHOU GUARULHOS 

VENCEDORES DE LEILÃO 
USARÃO RECURSOS DO BNDES
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Televisão
Gostaria de agradecer ao NOVO JORNAL, na 
pessoa do repórter Tallysson Moura e da fotógrafa 
Vanessa Simões, pela excelente reportagem 
sobre o teste para formação de casting da SIM 
TV na edição de domingo, 5. Texto escrito em 
primeira pessoa, um olhar muito especial sobre a 
iniciativa que pode abrir portas para muita gente 
nova no mercado de TV no RN. A postura dos 
dois profi ssionais nas dependências da emissora, 
praticamente invisíveis ao realizar o trabalho de 
cobertura, foi outra grata surpresa.
Obrigado

Paulo Araujo, 
Diretor Jornalismo SIM TV

Crônica
Linhas cifradas ocultam um veneno delicioso no 
Jornal de Franklin Jorge, no NOVO JORNAL.

Dinarte Assunção, 
Pelo Twitter

Plano Palumbo
Ao ler o NOVO JORNAL a revolta em saber que 
a vitima do assalto a padaria esta paraplégica. 
Poderia ser qualquer um de nós.

Virginia Coelli, 
Pelo Twitter

Corrupção
É tanto dinheiro roubado que poderia ser usado 
em setores carentes como saúde e segurança; só 
mostrar não adianta muito; queremos punição e 

devolução do subtraído. Não a impunidade. Muda 
Brasil, pune Brasil, muda Brasil

Fabio Batista, 
Pelo Blog

Carnaval
O carnaval de Natal acabou dia 25 fevereiro/1984. 
Por isso, o artigo de Albimar Furtado é 
importante:”Fazer o quê no carnaval em Natal” 

Eridson Medeiros, 
Pelo Twitter

Imóveis
Sílvio Bezera, parabéns pela matéria no 
NOVO JORNAL. Ousadia e investimento em 
fortalecimento de marca são uma excelente 
combinação.

Pedro Paulo Bezerra, 
Pelo Twitter

Padre Murilo
Show a matéria de página inteira do NOVO 
JORNAL com o megaabecedista Padre Murilo.”3 
missas numa manhã pra não perder o mais 
querido”

Claudio Porpino, 
Pelo Twitter

Insegurança
Ótima a matéria do NOVO JORNAL sobre a 
grave situação da (in)segurança pública no RN. 
Nunca se viu uma situação como essa em nosso 
estado: uma penitenciária (Alcaçuz) que não 

possui sequer uma segurança mínima, pois de lá 
fogem rotineiramente bandidos perigosíssimos; 
uma polícia civil insatisfeita (baixos salários), 
que aparentemente não vem cumprindo as suas 
atribuições; e um governo que não se mostra 
capaz de solucionar esses problemas. Resultado: 
a população encontra-se refém dos bandidos e 
da crescente onda de violência. O que nos resta 
fazer??Rezar??

Amarilis Bezerra, 
Pelo Blog

Política
@TiaBetenatal: Bom dia, amiga: o NOVO JORNAL 
não arrancou somente as vísceras da política, ele 
esquartejou tudo com a matéria de hoje

Sargento Regina, 
Pelo Twitter

Artigo
Excelente artigo no NOVO JORNAL de Erick Pereira 
sobre a ascensão da classe média e a importância 
pro país. 

Stephanie Soares, 
Pelo Twitter

Artigo
Da janela do hostel em Cusco, vejo a Plaza de 
Armas e me inspiro enquanto escrevo a coluna de 
amanhã (hoje, 7) no NOVO JORNAL

Jomar Morais, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Mensagem dos Andes
Finalmente, Machupicchu. Foi bom chegar aqui após rodar quase 

10 mil quilômetros entre paisagens brasileiras, paraguaias, bolivianas e 
peruanas. Este momento não teria o mesmo signifi cado para mim se 
eu não estivesse sensibilizado pelo contato com a alma do continente.

Observo o tesouro arqueológico do ponto mais alto da cidadela e 
me pergunto se o mundo não seria hoje bem melhor, se a ganância e o 
preconceito dos conquistadores europeus não tivessem sufocado uma 
cultura tão rica e - por que não dizer? -  refi nada. Os incas foram o ápi-
ce de civilizações andinas que se perdem no tempo e Machupicchu, ao 
que tudo indica, era uma espécie de laboratório onde uma elite pensan-
te desenvolvia técnicas agrícolas e de engenharia, realizava estudos as-
tronômicos e fi losófi cos e praticava uma espiritualidade que, hoje sabe-
mos, integrava mais o homem à Terra e ao universo que o materialismo 
de nossas crenças utilitárias.

A construção monumental na montanha de 2500 metros impressio-
na, mas, para mim, ainda mais importante é o fato de nenhuma pedra 
utilizada na obra ter sido movida por trabalho escravo. Os incas prati-
cavam uma meritocracia invejável em nossos dias. Sua elite era forma-
da por homens de saber e sensibilidade que retribuíam à sociedade com 
trabalho, inclusive braçal - o jeito inca de pagar imposto. Havia entre eles 
a convicção de que a vida é um eterno renascer, como sugere o simbo-
lismo das múmias, sempre em posição fetal e voltadas para o nascente.

Caminhando pelas vielas e escadarias de Machupicchu, a cidade-
la na forma de um condor (símbolo inca da relação com o divino),   me 
vem à mente as imagens fortes do que eu vira um dia antes em Cusco, 
a cidade na forma de um puma (símbolo da concretude terrestre), es-
magada pelos espanhóis. Penso nas ruínas de  Saqsaywaman, a colossal 
construção na forma de um raio, em cujo campo se deu a batalha fi nal 
de 1540, e na Qorikancha, o portentoso templo inca onde os conquista-
dores comemoraram a vitória  pilhando ouro e prata (que para os nati-
vos tinham apenas valor artístico) e depois erguendo sobre os escom-
bros uma igreja dedicada a Santo Domingo de Gusmão. Ainda há vida 
ali. Não se matam idéias.

Então, a chuva que cai insistentemente sobre a montanha me pa-
rece lágrimas que lavam o passado e fazem a catarse de nossos erros...

É possível resgatar, em parte, o que o impulso predatório menospre-
zou, vilipendiou e fez diluir-se no esquecimento que virou mistério. A sa-
bedoria ancestral, remanescente na tradição de povos indígenas como 
os quechuas peruanos, tem muito a nos ensinar e pode, sim, nos ajudar 
a salvar a Terra.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ERA UMA VEZ uma cidade que nasceu num 
dia de Natal, logo após uma imagem de 
Nossa Senhora vir bater às margens do 
rio que cortava o território e que foi en-
contrada por um índio de coração nobre 
que deixou sua tribo para lutar ao lado 
de portugueses. E combateu hordas de 
espanhóis e holandeses – fumadores de 
maconha detestáveis – de invadir esta 
terra mágica por onde, anos e anos após, 
todas as aeronaves do mundo passaram. 
E pousou também o homem que inven-
tou um pequeno príncipe, personagem 
criado após o autor visitar um baobá e 
ver, perto da árvore, um menino loiro e 
encantado, fi lho de uma das centenas de 
famílias americanas que vieram refugiar-
-se da guerra em tais terras. Há fotos.   

Era uma vez um folclorista que cata-
logou todas as histórias do mundo e ex-
plicou-as todas também. E se tornou, por 
este motivo, o maior folclorista do mun-
do. E em torno dele formaram uma sei-
ta secreta que sabota todos aqueles que 
tentam tomar o seu lugar como maior 
expoen-te cultural daquele estado. Di-
zem que o folclorista não morreu. E que 
vive escondido em catacumbas labirínti-
cas secretas que percorrem toda a cida-
de. E que, na foz de um rio sagrado, com 
os planetas alinhados, às vezes, ele pode 
ser visto comendo ginga com tapioca. E 
fumando um charuto baiano.  

Era uma vez um grupo de políticos-
-personagens. Que inspiraram desenhos 
animados, brinquedos e propagandas 
em embalagens de cereal para crianças. 
E que também acabaram gerando uma 
série de bonecos articulados que, quan-
do apertados nas partes baixas, diziam 
frases de efeito como: “É preciso esque-
cer as questões partidárias e pensar no 
interesse do nosso estado”.  

Era uma vez um território onde fo-
ram morar todos os descendentes da 
quadrilha de Ali Babá. E foram os primei-
ros a chegar. E formaram algumas das fa-
mílias mais tradicionais da região. E co-
meçaram a aplicar golpes, um a um, den-
tro dos locais mais inesperados, até que 
se chegou ao ponto de roubarem dentro 
da casa de juízes. E ninguém conseguiu 
explicar como isso aconteceu sem que 
ninguém tenha visto.     

Era uma vez uma cidade na qual ou-
tro folclorista, bem mais real, morreu 
sem ter morrido. E viveu ainda alguns 
dias, sem ter vivido. E, ao fi m, morreu 
duas vezes. Era uma vez um jornal diário 
que virou um fantasma. 

Era uma vez uma cidade cheia de po-
etas, na qual a espécie  começou a proli-
ferar demais até que outras espécies co-
meçaram a morrer. E os poetas viraram 
uma praga e afetaram o ecossistema lo-
cal. E depois, começaram a reproduzir-

-se entre si, gerando cada vez mais e pio-
res bichos e outras criaturas semelhante-
mente atrozes. 

Era uma vez uma academia de letras 
formada por escritores de um livro só. Era 
uma vez uma academia de letras cujos 
membros publicaram livros que eram 
compilações de colunas sociais vendidas.  

Era uma vez um reino cheio de ba-
rões e baronesas blogueiros, que possu-
íam a fórmula mágica para gerar rique-
za. E dominavam a arte de extrair dinhei-

ro por meio de palavras escritas com luz.
Era uma vez a cidade mais segura 

do País, um exemplo para o continente e 
para o mundo: que não conseguia pren-
der um ladrão fugitivo nem manter pre-
sos bandidos presos anteriormente.

Era uma vez um reino cheio de prín-
cipes encantados destinados a nos salvar 
que preferiam salvar a si e aos seus.

Era uma vez um hospital todo feito 
de macas, como um castelo de cartas.

Era uma vez a capital mais rica e mo-

derna da galáxia. Era uma vez uma terra 
poderosa, cheia de riquezas. Era uma vez 
uma cidade que era o centro do mundo. 
E em torno da qual, todas as outras gira-
vam. Era uma vez uma cidade onde mui-
tas histórias terminavam dentro dos jor-
nais, sem jamais terem sido publicadas.

Era uma vez um local chamado fol-
clore, onde todas as histórias podiam 
começar e terminar. Onde tudo podia 
acontecer, devido à vacilante natureza 
dos seres que ali habitavam. 

FOLK LORE A 101%
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,723

TURISMO  1,780
 0,01%

65.223,72
0,50%2,268 10,5%

O CONTRIBUINTE QUE quiser se pro-
gramar para prestar contas à Re-
ceita Federal neste ano poderá 
baixar o programa da declaração 
do Imposto de Renda 2012 (ano-
-base 2011) a partir do dia 24 de 
fevereiro. A Receita Federal espe-
ra receber este ano cerca de 25 mi-
lhões de declarações. Em 2011, fo-
ram enviadas 24,37 milhões.

É a primeira vez que a Receita 
libera o programa antes do prazo 
de entrega da declaração, que vai 
de 1º de março a 30 de abril. A me-
dida visa desafogar a página do ór-
gão na internet no primeiro dia de 
entrega.

“Muitos contribuintes prefe-
rem enviar a declaração nas pri-
meiras horas depois da abertu-
ra do prazo e enfrentavam con-
gestionamento na hora de baixar 
o programa”, disse o subsecretá-
rio de Atendimento e Arrecadação 
da Receita Federal, Carlos Roberto 
Occaso.

Segundo instrução normativa 

publicada ontem no “Diário Ofi -
cial da União”, estão obrigados a 
declarar os contribuintes que ti-
veram, em 2011, rendimentos tri-
butáveis cuja soma foi superior a 
R$ 23.499,15. Também deverá de-
clarar quem recebeu rendimentos 
isentos, não tributáveis ou tributa-
dos exclusivamente na fonte, cuja 
soma foi superior a R$ 40 mil.

Deve preencher a declaração 
quem obteve, em qualquer mês, 
ganho de capital na alienação de 
bens ou direitos, sujeito à incidên-
cia do imposto, ou realizou opera-
ções em Bolsas de valores, de mer-
cadorias, de futuros e assemelha-
das ou obteve receita bruta com 
a atividade rural superior a R$ 
117.495,75.

Ainda em relação à atividade 
rural, quem tem posse de bens ou 
propriedade, inclusive terra nua, 
com valor superior a R$ 300 mil 
até 31 de dezembro, também está 
obrigado a declarar.

As deduções por dependente 

passaram de R$ 1.808,28 para R$ 
1.889,64. No caso da dedução com 
instrução, o valor subiu de 2.830,84 
para R$ 2.958,23. Não há limites 
para despesas médicas, e as dedu-
ções permitidas com a contribui-
ção previdenciária dos emprega-
dos domésticos passaram de R$ 
810,60 para R$ 866,60.

Para quem resolver fazer a de-

claração pelo modelo simplifi ca-
do, o valor do desconto, que subs-
titui todas as deduções de quem 
faz pelo modelo completo, está li-
mitado a R$ 13.916,36 ante os R$ 
13.317,09 do ano passado ou 20% 
da renda sujeita a imposto. A mul-
ta continua a mesma para quem 
não declarar no prazo: mínimo de 
R$ 165,74.

RECEITA VAI LIBERAR PROGRAMA

/ IMPOSTO DE RENDA /  PELA PRIMEIRA VEZ A RECEITA ANTECIPA LIBERAÇÃO DO SOFTWARE QUE GERA A DECLARAÇÃO. INTENÇÃO DO ÓRGÃO É 
EVITAR OS CONGESTIONAMENTOS NA SUA PÁGINA VIRTUAL. ESTÃO LIVRES DO LEÃO AQUELES QUE RECEBERAM MENOS DE R$ 23,4 MIL EM 2011 

PARA DECLARAR IR NO DIA 24

 ▶ Receita Federal espera receber 25 milhões de declarações este ano 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

DECLARAÇÃO DO IR 2012

Prazo:
 ▶ De 1º de abril a 30 de março

É obrigado a declarar o 
contribuinte que:

 ▶ Recebeu em 2011 rendimentos 

tributáveis acima de R$ 23.499,15

 ▶ Teve rendimentos isentos acima de 

R$ 40 mil no ano

 ▶ Obteve receita bruta de atividade 

rural superior a R$ 117.495,75

 ▶ Tinha, em 31 de dezembro de 

2011, bens que somam mais do que 

R$ 300.000,00

 ▶ Obteve, em qualquer mês do ano, 

ganho de capital na venda de bens 

ou direitos ou em operações de bolsa 

de valores

 ▷ Quem não entregar no prazo 

pagará multa de no mínimo R$ 

165,74 até 1% ao mês

Deduções
 ▶ Dependentes até o limite de R$ 

1.889,64

 ▶ Educação até o limite de R$ 2.958,23

 ▶ Toda a contribuição ao INSS

 ▶ Toda contribuição à previdência 

complementar

 ▶ Despesas Médicas

 ▶ Dedução de empregada 

doméstica até o limite de R$ 866,60

Estimativa de declarações 
pare este ano:

 ▶ 25 milhões
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O CONSELHO NACIONAL de Justi-
ça (CNJ) iniciou ontem a apura-
ção das irregularidades na divi-
são de precatórios do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Nor-
te. A equipe técnica do Conselho 
já tem em mãos um relatório so-
bre as atividades do setor, mer-
gulhado em um escândalo frau-
dulento de desvio de recursos. Já 
a data para a visita técnica ain-
da não foi defi nida. Mas o CNJ 
virá com uma meta a cumprir: 
a reestruturação completa nos 
procedimentos dos precatórios 
potiguares. 

A informação do início do in-
quérito foi confi rmada ontem 
pela assessoria de comunicação 
do CNJ. Desde 2011, a entidade 
fi scalizadora da justiça brasileira 
vem desenvolvendo ações me-
lhorar a administração dos pre-
catórios - os títulos derivados 
de causas judiciais movidas por 
particulares contra um determi-
nado ente público, seja ele fede-
ral, estadual ou municipal. 

A questão dos precatórios, 
sobretudo, é vista com bastante 
gravidade pela corregedora na-
cional de Justiça, ministra Elia-
na Calmon Alves, que designou 
uma equipe específi ca para ana-
lisar as divisões de precatórios 
dos tribunais estaduais. À fren-
te está a juíza auxiliar da Corre-
gedoria, Agamenilde Dias Arru-
da Vieira Dantas.

A juíza, contudo, retornou 
das férias ontem. Mas, segundo 
assessoria de imprensa do CNJ, o 
Rio Grande do Norte será o pri-
meiro Estado a receber a equipe 
técnica em 2012. A visita deverá 
ocorrer após a análise do relató-

rio encaminhado pelo TJRN.
Com a visita do CNJ, a Divi-

são de Precatórios potiguar será 
totalmente reformulada. Esta 
será a primeira ação feita por 
Agamenilde Dias Arruda Vieira 
Dantas. É também uma deter-
minação, sobretudo, da ministra 
Eliana Calmon Alves. 

De acordo com o relató-
rio prestado pela equipe técni-
ca em 2011, que está disponibi-
lizado também no site do CNJ, 
já foram visitados os Tribunais 
de Justiça do Tocantins, Alago-
as, Piauí, Pernambuco, Ceará e 
Mato Grosso. Em todos foram 
encontradas irregularidades. E 
os valores repassados em preca-
tórios por estes seis estados so-
maram juntos mais R$ 251 mi-
lhões. O serviço nesses tribunais 
estavam completamente deses-
truturado. Contudo, não houve 
punições aos envolvidos.   

A irregularidade mais co-
mum encontrada era a facilita-
ção no pagamento para determi-
nadas pessoas. Alguns processos 
eram fi nalizados mais rapida-
mente que outros. Para o CNJ, a 
questão não passou de um siste-
ma de “troca de infl uências”. Os 
credores usavam do bom rela-
cionamento com os entes do po-
der judiciários, em seus respecti-
vos Estados, para receber o pa-
gamento antes de outros. 

Com atividades suspensas 
desde o dia 10, a divisão potiguar 
passa por uma inclemente inves-
tigação. Primeiro, uma sindicân-
cia interna do Tribunal de Justi-
ça avalia as ações do órgão. Na 
semana passada, o Ministério 
Público defl agrou a “Operação 
Judas”, que apura o desvio de re-
cursos e efetuou a prisão de seis 
pessoas, incluindo a ex-chefe da 
divisão, Carla Ubarana Leal. E, 

por fi m, agora, o CNJ vai avaliar 
as atividades.

No esquema de desvio de re-
cursos, segundo o Ministério Pú-
blico, cada pagamento dos pre-
catórios era clonado. A então 
chefe da divisão de precatórios 

ordenava o mesmo pagamento 
duas vezes. Com isso, uma das 
guias de pagamento era desti-
nada a “laranjas”, que sacavam o 
dinheiro indevidamente. 

Para evitar que os problemas 
se sucedam, o CNJ vai montar no 
Rio Grande do Norte um Comitê 
Gestor de Precatórios, com par-
ticipação do Tribunal de Justiça, 
Tribunal Regional do Trabalho e 
do Tribunal Regional Federal.

Os trabalhos serão feitos 
com a supervisão de represen-
tantes do Ministério Público, da 
Secretaria de Fazenda, da Procu-
radoria-Geral de cada Estado, da 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
de advogados interessados e das 
entidades devedoras.

Além disso, a equipe técnica 
irá treinar e orientar servidores 
da Central de Precatórios do Tri-
bunal de Justiça Estadual para 
uniformizar os procedimentos. 
Estas mudanças visam pôr fi m 
à centralização dos poderes na 
divisão de precatórios do TJRN. 
Fato, aliás, que facilitava todo o 
esquema fraudulento.

A partir de agora, os proces-
so vão receber uma análise indi-
vidualizada, com a confecção de 
listagem de precatórios, e obser-
vância da ordem cronológica. O 
setor será obrigado a disponi-
bilizar a listagem fi nal de paga-
mento e possibilitar também o 
acompanhamento dos proces-
sos. Além disso, também serão 
feitas semanas de conciliação de 
precatórios.

A professora Cláudia Suely, 
que confessou ter disponibiliza-
do a própria conta bacária para 
repassar dinheiro à ex-chefe do 
setor de precatório, Carla Uba-
rana, foi libertada no último do-
mingo. A decisão foi do desem-
bargador Dilermando Mota que 
concedeu, durante o plantão do 
Tribunal de Justiça, uma liminar 
para soltura. 

O pedido feito pelo advogado 
dela, Heráclito Higor, foi basea-
do na presunção de inocência e 
no direito à liberdade. Além dis-
so, pesou o fato de que Cláudia 
é ré primaria, com bons antece-
dentes, residência fi xa e já vem 
prestando importantes colabo-
rações à instrução processual.

Continuam presos o casal 
George Leal e Carla Ubarana, 
além de outros dois supostos la-
ranjas do esquema: Carlos Edu-
ardo Palhares e Carlos Fasanaro. 
Todos estão sob prisão preventi-
va no presídio Raimundo Nona-

to Fernandes, na zona norte de 
Natal.

O NOVO JORNAL tentou fa-
lar com o advogado Felipe Cor-
tez, que defende os quatro en-
volvidos que ainda estão presos, 
mas ele não atendeu às ligações.

A Divisão de Precatórios do 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte será reaberta ama-
nhã. O setor já está sob nova di-
reção. A substituta de Carla Uba-
rana Leal será Adamires França, 
atual chefe de seção de análise e 
registro contábil do poder judici-
ário estadual. O setor fora fecha-
do em 10 de janeiro, por meio da 
Desembargadora Judite Nunes, 
presidente do TJRN. 

A responsável pela divisão, 
Carla Ubarana foi exonerada na-
quele mesmo dia. Ela está sen-
do investigada pelo desvio de di-
nheiro repassado ao pagamento 
de precatórios feitos pelas pre-
feituras, Governo do Estado e da 
União. 

Ainda no dia 10, a desembar-
gadora Judite Nunes também 
nomeou uma comissão de sin-
dicância para investigar as ir-
regularidades na divisão. Des-
de então, todos os processos e 
pagamentos feitos no setor es-

tão sob as lupas da sindicância. 
A análise está sendo feita entre 
os anos de 2007 a 2011 – perío-
do em que Carla Ubarana esteve 
à frente do setor. Para cada ano 
de atividade, a desembargadora 
determinou o prazo de 30 dias 
para análise da comissão.

A Poder Judiciário Estadu-
al ainda solicitou ajuda ao Mi-
nistério Público do Rio Grande 
do Norte para investigar as ir-
regularidades. O que culminou 
na “Operação Judas”. Iniciada na 
última terça-feira, dia 31 de ja-
neiro, a operação já resultou na 
prisao de seis pessoas.

Entre os presos estão a ex-
-chefe do setor de precatórios 
do TJ, Carla Ubarana, e o empre-
sário George Leal, marido dela. 
A dupla é apontada como prin-
cipal suspeita pelo desvio. Além 
do casal, a professora Cláudia 
Suely Silva de Oliveira Costa, o 
administrador Carlos Eduardo 
Cabral Palhares e o empresário 

Carlos Fasanaro agiam como la-
ranjas disponibilizando as pró-
prias contas correntes para re-
ceber e sacar o dinheiro desvia-
do. Também foi detido Pedro 
Luiz Silva Neto, servidor do Ban-
co do Brasil, responsável pela li-
beração dos pagamentos, que já 
ganhou liberdade.

De acordo com a assessoria 
de comunicação do TJRN, a de-
sembargadora Judite Nunes só 

irá se pronunciar após o termi-
no da sindicância interna.

O Tribunal de Contas do Es-
tado também está realizando 
uma inspeção extraordinária. A 
investigação foi iniciada na úl-
tima semana. Segundo o Con-
selheiro Carlos Th ompson, o 
trabalho ainda não tem prazos 
para ser fi nalizado. O inquérito 
deve revelar o total de desvios 
de recursos.

COM NOVA DIRETORA, SETOR DE 
PRECATÓRIOS REABRE AMANHÃ

PROFESSORA USADA COMO 
“LARANJA” GANHA LIBERDADE

 ▶ Cláudia recebeu liminar de soltura

CASO DOS

/ DESVIO /  EQUIPE TÉCNICA DO CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA 
RECEBE RELATÓRIO E INICIA INVESTIGAÇÕES SOBRA ESCÂNDALO NO TJ; 
RN SERÁ O PRIMEIRO ESTADO A SER VISITADO PELA ENTIDADE EM 2012

 ▶ Ex-chefe presa, Carla Ubarana continua no hospital 

 ▶ Judite Nunes determinou sindicância interna no TJ  ▶ Eliana Calmon determinou equipe específi ca para inspeção nos tribunais

PRECATÓRIOS
ESTÁ COM O CNJ

 ▶ Tribunal de Justiça do RN é investigado por fraudes

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

JOSÉ CRUZ / ABR

VANESSA SIMÕES / NJ
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A SOCIÓLOGA, PRÓ-REITORA da Uni-
versidade Federal de São Paulo 
e militante de esquerda na dé-
cada de 60 Eleonora Menicucci 
de Oliveira assumirá na próxima 
sexta-feira a Secretaria de Políti-
cas para as Mulheres. 

Filiada ao PT, ela assume no 
lugar de Iriny Lopes, que deixa o 
governo para disputar a Prefei-
tura de Vitória. 

Eleonora, 66, foi companhei-
ra de prisão da presidente Dil-
ma Rousseff  durante a ditadu-
ra militar. 

As duas estiveram no pre-
sídio Tiradentes, em São Pau-
lo, que ganhou o nome de Torre 
das Donzelas, por abrigar presas 
políticas, na década de 70. 

Desde o início de mandato, 
dez ministros deixaram o gover-
no de Dilma, sete por suspeitas 
de irregularidades. 

A nova ministra é douto-
ra em ciência política pela USP 
e fez pós-doutorado na área de 
saúde e trabalho das mulheres. 
Eleonora também foi vice-presi-
dente da União Estadual dos Es-
tudantes de Minas Gerais e inte-
grou a diretoria da UNE (União 
Nacional dos Estudantes). 

Convidada por Dilma, ela es-
teve ontem em Brasília e con-

versou com Iriny e com a presi-
dente sobre a pasta. 

O Planalto mudou o tom das 
políticas para o setor em relação 
ao governo Lula. 

A principal aposta é em pro-
mover socioeconomicamen-
te as mulheres, enquanto an-
tes ações de combate à violên-
cia doméstica tinham maior 

visibilidade. 
Jacira Melo, diretora-execu-

tiva do Instituto Patrícia Gal-
vão, avalia que faltou “tom”, ver-
ba e ousadia ao primeiro ano 

da secretaria sob o comando de 
Dilma. 

A expectativa era ter “políti-
cas com a perspectiva de gêne-
ro e raça implementadas de ma-
neira mais forte e ousada”. “Não 
foi o que vimos, nós vimos orça-
mento contingenciado, progra-
mas mais tímidos e a própria se-
cretaria patinando nas suas di-
retrizes”, disse Melo. 

O fato de a escolha de Meni-
cucci não estar ligada a arran-
jos com a base do governo, diz 
Melo, funciona como um “gesto 
para que dê certo” o trabalho da 
secretaria. 

Segunda a deixar o primei-
ro escalão por conta das elei-
ções municipais, Iriny sai do go-
verno com uma atuação discre-
ta e marcada por reações a fatos 
e notícias. 

Ela foi alvo de polêmicas ao 
pedir a retirada do ar de um co-
mercial de lingerie com a mode-
lo Gisele Bundchen. 

Outro desgaste foi a preo-
cupação com uma nova da TV 
Globo que mostrava violência 
doméstica. 

Iriny chegou a sugerir que a 
personagem procurasse a Rede 
de Atendimento à Mulher, pelo 
telefone 180, e que ele seja envia-
do a um centro de reabilitação. O 
autor da novela criticou a ação.

O líder do PSDB no Senado, 
Alvaro Dias (PR), protocolou 
ontem requerimento para que 
o ministro Guido Mantega 
(Fazenda) dê explicações 
à Comissão de Assuntos 
Econômicos sobre a demissão 
de Luiz Felipe Denucci da 
presidência da Casa da Moeda 
por suspeita de corrupção. 

Outro documento pede que o 
próprio Denucci seja ouvido. 

Mantega não quis comentar 
o caso após a posse do ministro 
Aguinaldo Ribeiro (Cidades). 
Questionado pela reportagem 
sobre a Casa da Moeda, ele não 
deixou que a pergunta fosse 
concluída e saiu andando. 
Brincando, Mantega sugeriu que 
o jornal ouvisse o líder do PT na 
Câmara, Paulo Teixeira (SP). 

Em dezembro de 2011, 
ao ser questionada sobre o 
ministro Fernando Pimentel 
(Desenvolvimento), a presidente 
Dilma Rousseff  declarou que 
o governo é obrigado a ir [ao 
Congresso para dar explicações] 
sobre assuntos do governo. 

No Senado, a oposição 
também deve apresentar 
requerimento para que José 
Martins, presidente da empresa 
que fez o relatório sobre as 
movimentações fi nanceiras das 
off shores de Denucci, preste 
esclarecimentos à Comissão de 
Fiscalização e Controle sobre o 
caso. 

A expectativa é que os 
requerimentos sejam votados 
na próxima semana. Como a 
oposição não tem maioria, será 
preciso uma dissidência na base 
aliada para aprovar os convites 
para Mantega e Denucci.

A presidente Dilma Rousseff  
cobrou ontem do novo ministro 
das Cidades, Aguinaldo Ribeiro, 
uma atuação “rigorosamente re-
publicana” à frente da pasta. 

Após ver ministros deixarem 
o governo sob acusação de favo-
recimento a partidos ou redutos 
eleitorais, a presidente pediu ao 
deputado tratamento igual aos 
Estados. 

“Sem respeitar a Federação, 
não é possível executar os pro-
gramas dentro do Ministério das 
Cidades, porque a atividade exi-
ge parceria. E isso impõe ao seu 
titular capacidade de negocia-
ção, bom trânsito político e pos-
tura rigorosamente republica-
na”, afi rmou Dilma em cerimô-
nia de posse do novo ministro. 

O novo ministro das Cidades 
disse, em seu discurso, haver 
necessidade de um boa gestão 
e argumentou não haver oposi-
ção entre a atividade política e a 

boa gestão. 
Ex-líder do PP na Câma-

ra dos Deputados, ele classifi -
cou de “factoide” a informação 
de que teria omitido da Justiça 
Eleitoral em 2010 ser dono de 
empresas. 

Segundo outra reporta-
gem publicada hoje na Folha de 
S.Paulo, Ribeiro é dono de duas 
emissoras de rádio no interior 
da Paraíba que foram registra-
das em nome de empregados. 

“Não adianta tentar fazer 
factoide onde não existe. To-
das as empresas estão decla-
radas, (...), isso já foi explicado. 
Não adianta a gente tentar criar 
factoide onde não existe”, afi r-
mou o ministro, que afi rma ter 
declarado as empresas à Recei-
ta Federal. 

Em um discurso curto de 
despedida, o antecessor Mário 
Negromonte, também do PP, ne-
gou mais uma vez qualquer tipo 

de irregularidade em sua ges-
tão à frente do Ministério das 
Cidades. 

“Saio como entrei: sem ne-
nhum processo e de cabeça er-
guida”, afi rmou. 

Negromonte afi rmou que 
voltará para a Câmara dos De-
putados com duas metas prin-
cipais: continuar apoiando o go-
verno da presidente Dilma e co-
laborando para a unidade de 
sua legenda. Ele é de ala parti-
dária contrária a de Aguinaldo. 

“Sempre contará com o nos-
so apoio, nosso respeito e admi-
ração”, afi rmou o ex-ministro 
para a presidente Dilma. 

A situação de Negromon-
te agravou-se após a Folha re-
velar a participação dele e do 
secretário-executivo, Rober-
to Muniz, em reuniões privadas 
com um empresário e um lobis-
ta interessados num projeto do 
ministério.

DOS TEMPOS DE
/ DITADURA /  DILMA INDICA EX-
COMPANHEIRA DE PRISÃO PARA SECRETARIA 
DE POLÍTICAS PARA AS MULHERES

OPOSIÇÃO PEDE 
QUE MANTEGA 
SEJAM OUVIDO 
NO SENADO

DILMA COBRA ATUAÇÃO “RIGOROSAMENTE 
REPUBLICANA” A NOVO MINISTRO

 ▶ Presidente dá posse a Aguinaldo Ribeiro após demissão de Negromonte

CÁRCERE

 ▶ Eleonora Menicucci compartilhou prisão com Dilma na ‘Torre das Donzelas’

AYRTON VIGNOLA / FOLHAPRESS

JOSÉ CRUZ / NJ
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“COM ORGANIZAÇÃO E tempo, acha-
-se o segredo de fazer tudo e bem 
feito”. Quem arquitetou o assal-
to realizado na manhã de ontem 
à agência do Banco Itaú, em Can-
delária, deve ter partido desta fra-
se do famoso fi lósofo e matemá-
tico Pitágoras. A ação começou e 
terminou sem tiros, sem feridos e 
sem a interferência da polícia. Em 
20 minutos, os bandidos já carre-
gavam em dois carros, celta e pá-
lio pratas, cerca de R$ 600 mil. Os 
únicos indícios que fi caram, além 
das imagens gravadas nas câme-
ras de segurança, são de que toda 
ação vinha sendo pensada há cer-
to tempo. 

Tudo começou por volta das 
8h40 da manhã, pouco antes do 
banco abrir as portas, às 9h. Seis 
homens armados com pistolas fi -
zeram a gerente, seis funcionários 
e dois clientes de reféns. Uma das 
clientes, inclusive, é uma ex-fun-
cionária que estava se desligan-

do do banco. Para abrir o cofre, os 
assaltantes intimidaram a geren-
te Ana Luiza com informações es-
pecífi cas sobre sua vida particu-
lar. Quando a Polícia Militar che-
gou ao local, após ter sido aciona-
da pelo alarme, os criminosos já 
tinham partido. Chegaram 10 mi-
nutos atrasados. 

De acordo com o tenente Viní-
cius César, do 5º Batalhão da Polí-
cia Militar, que esteve no local após 
o assalto, o modo utilizado para 
ameaçar a gerente é prova de que 
tudo foi muito bem planejado. Os 
bandidos conheciam detalhes da 
rotina da gerente e de sua família, 
como a hora exata em que seu fi -
lho passaria por determinado lo-
cal, o local de trabalho de seu espo-
so e o percurso feito por sua mãe. 
E repetiam que caso a gerente se 
negasse a colaborar, outra equipe, 
que já estaria monitorando seus 
parentes, poderia entrar em ação. 

Outra evidencia do poder de 
organização do grupo está nos 
veículos usados. A placa de pelo 
menos um dos automóveis uti-
lizados era fria: a do Palio prata é 

NNQ-7104, mas, segundo o tenen-
te César esse número está registra-
do como pertencendo a um Celta 
branco. O outro carro era um Cel-
ta, mas de cor prata. Entretanto, 
ninguém conseguiu ver sua placa. 
O tenente relata que os bandidos 
saíram em direção a Parnamirim, 
onde foi realizado um cerco pela 
PM, após a análise das possíveis 
rotas de fuga. “Nós fi zemos dili-
gências em várias rotas, mas nada 
foi encontrado. E agora a investi-
gação será feita pela Polícia Civil”, 
afi rmou César. 

Inicialmente, a investigação 
seria de responsabilidade da De-
legacia Especial de Furtos e Rou-
bos (DEFUR), mas diante das evi-
dências encontradas passou para 
a Divisão de Combate ao Crime 
Organizado (Deicor), que já tem 
coagido quadrilhas de assalto a 
bancos. 

A delegada Sheila Freitas, no 
entanto, disse que não poderia re-
velar informações a respeito das 
investigações. “Nós ainda estamos 
no início e qualquer informação 
divulgada no momento pode atra-

palhar o nosso serviço”, comen-
tou. Ela também não quis falar so-
bre a possibilidade de haver rela-
ção deste assalto com outros cri-
mes realizados recentemente. “Eu 
não como dar essa informação, 
até porque  faz muito tempo que 
não acontece um assalto a banco 
neste mesmo estilo. A última vez 
foi em 2009 ou 2010”, comentou. 

Apesar de a gerência do Itaú 
não ter falado com a imprensa, as 
informações com relação aos R$ 
600 mil levados pelos bandidos fo-
ram confi rmados pela Polícia Mi-
litar. Esses números teriam sido 
passados ao tenente pela própria 
agência. 

No fi nal de dezembro de 2009, 
um assalto semelhante aconteceu 
no mesmo banco, que na época 
ainda pertencia à agência Uniban-
co. Um grupo de bandidos usando 
máscaras cirúrgicas para não se-
rem identifi cados fez os clientes  
do estabelecimento de reféns e le-
varam cerca de R$ 12 mil do local.  
Foram presos dias depois, graças a 
uma operação conjunta das polí-
cias Militar e Civil.

A prática de intimidação usa-
da pelos bandidos com a gerente 
do Itaú na manhã de ontem é mui-
to comum. A informação é do dire-
tor de Saúde e Condições de Traba-
lho do Sindicato dos Bancários do 
Rio Grande do Norte, Roberio Pai-
va, que aponta essa vulnerabilida-
de como conhecida por funcioná-
rios e donos de bancos. “O que fal-
ta, no entanto, é o Estado garantir 
a segurança pública para todos, in-
clusive para os clientes”, ressaltou. 

De acordo com Paiva, os ban-
cos dão uma série de recomenda-
ções aos bancários para que eles 
evitem este tipo de intimidação, 
como, por exemplo, mudar a roti-

na, o itinerário que faz todos os dias 
e fi car atento a pessoas estranhas 
no percusso. O que, de certo modo, 
não impede que  os bandidos estu-
dem o dia-a-dia destes trabalhado-
res e seqüestram seu parentes. “Nós 
estamos a mercê  de uma seguran-
ça que não funciona”, completou. 

Isso tem mudado, inclusive, o 
perfi l dos bancários que se afas-
tam de suas atividades. Se antes 
eles deixavam seus ofícios prin-
cipalmente por doenças provo-
cadas pela repetição exaustiva 
de movimentos, hoje os proble-
mas psicológicos estão assumin-
do a primeira posição. O diretor 
não soube quantifi car esse avanço 

dos traumas e fobias identifi cados 
na profi ssão, mas ressaltou que os 
números são alarmantes. 

E os problemas da falta de se-
gurança no setor são recorrentes 
também para os clientes. “E as sai-
dinhas de banco?“, lembrou.  

Paiva foi um dos primeiros que 
chegou ao Itaú após o assalto e o que 
encontrou foi um cenário de terror, 
afi rmou. “Eles entraram com muita 
força e armamento pesado. E mes-
mo eles dizendo que não pretendem 
machucar ninguém, não há como 
fi car tranqüilo”, contou, lembrando 
que muitas pessoas ainda estavam 
chorando quando ele chegou ao lo-
cal. Depois os familiares, todos mui-

to afl itos, começaram a chegar tam-
bém. “É um problema que mexe 
com muita gente”, acrescentou. 

Quem se mostrou indignado 
com a situação também foi o di-
retor de imprensa do Sindicato, 
Marcos Tinôco, que estava presen-
te no banco Itaú para averiguar a 
situação. “Nossa categoria sem-
pre está a mercê de muitos riscos 
e precisamos que tanto o estado 
quanto o próprio banco nos ofere-
çam mais segurança”, cobrou.

Durante todo o dia, a pedido 
do sindicato, o banco permaneceu 
fechado. Também foi solicitado 
apoio médico e psicológico para 
todos que presenciaram o assalto. 

CRIME ORGANIZADO

/ ASSALTO /  BANDIDOS RENDEM GERENTE, FUNCIONÁRIOS E CLIENTES E LEVAM R$ 
600 MIL DO ITAÚ; PLANEJAMENTO DO CRIME INCLUIU ESTUDO DA ROTINA DAS VÍTIMAS

VULNERABILIDADE DE 
FUNCIONÁRIOS É COMUM

PEDRO VALE
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Tenente Vinícius César: bandidos conheciam rotina da agência  ▶ Marcos Tinoco, diretor do Sindicato dos Bancários, denuncia insegurança

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ



▶ CIDADES ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 7 DE FEVEREIRO DE 2012

AS CIGARREIRAS LOCALIZADAS na ave-
nida Getúlio Vargas, nas imedia-
ções do Hospital Onofre Lopes, Pe-
trópolis, deverão ser removidas até 
16 de fevereiro. A decisão foi to-
mada ontem pela promotora do 
Meio Ambiente, Rossana Sudário, 
em reunião com representantes 
da  Secretária Municipal de Servi-
ços Urbanos (Semsur) e da Secre-
tária Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb). 

De acordo com a promotora 
Rossana Sudário, a área é de do-
mínio publica e está sendo ocupa-
da irregularmente. “As cigarreiras 
receberam licença para instalar-se 
no local para fazer uma coisa, mas 
por descumprirem os termos de li-
citação, pois construíram no local,  
deverão ser retiradas”, disse.

A Semurb, que já havia em-
bargado a obra de três andares 
que evoluía nas encostas do bair-
ro, agora terá de promover a de-
molição dentro do prazo estabele-
cido. Caso isso não ocorra,  a pro-
motora entrará com um processo 
de pedido de uma liminar contra 
município.  

“O dono de uma das cigarreiras 
estava construindo um restauran-
te embaixo de seu comércio. Isso 
não pode acontecer,  já que a área é 
pública”, acrescentou a promotora. 
Ainda segundo Rossana Sudário, 
em 1978, na gestão do prefeito Val-
ban Bezerra Faria, foi feito um de-
creto que instituía a desinstalação 
das propriedades para que fosse 

dado início a urbanização das en-
costas na Getúlio Vargas, mas até 
hoje nenhuma ação foi tomada.

Segundo o representante da 
Semsur na reunião, Antoniel Emi-
liano, não há data prevista para a 
retirada das cigarreiras, mas isso 
deverá ser feito até o dia 16.  Ele 
explica que a Semsur vai elaborar 
um documento de cassação do al-
vará de licenças, que será entregue 
aos donos dos estabelecimentos 
Caso a desocupação não seja aca-

tada pelos comerciantes, Antoniel 
Emiliano explica que será preciso 
acionar a Guarda Municipal ou a 
Polícia Militar. Quando questiona-
do sobre a locação dos comercian-
tes em outro lugar, Emiliano expli-
cou que a prefeitura não poderá se 
responsabilizar porque o local em 
questão é público.

No fi nal do ano passado o 
NOVO JORNAL denunciou o pro-
blema em uma série de reporta-
gens que mostrou a ocupação ile-

gal nas encostas de Petrópolis, 
com construções irregulares e o 
comércio informal que contribui 
com a proliferação de insetos na 
vizinhaça do Hospital Onofre Lo-
pes, em função do lixo que se acu-
mula com a venda de quitutes e 
refrigerantes. 

Na época, em entrevista ao 
NOVO JORNAL, o diretor  do HUOL, 
Ricardo Lagreca, disse que já ha-
via enviado mais de quatro ofícios 
para as autoridades explicando a fal-

ta de segurança nas construções re-
alizadas pelos donos das cigarreiras, 
além da proliferação dos insetos que 
estavam sendo encontrados no hos-
pital graças ao lixo das instalações.

Em um dos ofícios que a re-
portagem teve acesso foi consta-
tado a insatisfação com as lancho-
netes e moradias existentes no lo-
cal, sendo descritas como “incom-
patível com a saúde pública e a 
segurança das próprias pessoas 
existentes”. 

XEQUE MATE
/ MEIO AMBIENTE /  MINISTÉRIO PÚBLICO DÁ PRAZO PARA O MUNICÍPIO RETIRAR AS LANCHONETES DAS ENCOSTAS DE PETRÓPOLIS: 16 DE FEVEREIRO 

NOVENTA E NOVE carteiras de habili-
tação foram apreendidas e 25 mo-
toristas reprovados no teste do 
bafômetro foram conduzados à 
delegacia, na madrugada do últi-
mo domingo, durante a realização 
da Operação Lei Seca na Rota do 
Sol, Litoral Sul. O resultado apon-
ta para uma tendência de queda 
no número de infrações: na sema-
na anterior, em 29 de janeiro, 122 
CNHs foram apreendidas e 30 mo-
toristas detidos.    

Além disso, ao contrário do 
que aconteceu nos fi nais de se-
manas anteriores, quando o tráfe-
go na Rota do Sol fi cou congestio-
nado em função da blitz realizada 
pela Polícia Rodoviária Estadual, 
no último domingo o transtorno 
para os motoristas que retorna-
vam a Natal foi bem menor.     

De acordo com o comandan-
te do Policiamento Rodoviário Es-
tadual (CPRE), coronel Francis-
co Canindé de Freitas, a barrei-
ra policial foi instalada em outro 
local, o que permitiu maior agili-
dade na operação com o teste do 
bafômetro.  

Em vez de fi car em frente ao 
Circo da Folia, em Pirangi, os agen-
tes fi caram nas imediações do 
Condomínio Alphaville, onde, aliás, 
focaram estacionais os carros apre-
endidos, o que ajudou a desafogar o 
trânsito. “Com a experiência vamos 
aprendendo”, disse Freitas.

A Operação Lei Seca da Secre-
taria de Estado da Segurança Pú-
blica e da Defesa Social (Sesed) vai 
continuar fi scalizando as rodovias 
estaduais até o carnaval com o ob-
jetivo de punir os motoristas que 
arriscam a vida quando resolvem 
dirigir sob o efeito do álcool. 

“Da última blitz para essa os 

números caíram consideravel-
mente”, afi rmou o comandante 
do CPRE. Coronel Freitas atribui à 
queda nas estatísticas ao trabalho 
educativo e as ações repressivas 
da polícia. “O pessoal vai se cons-
cientizando”, destacou.

No período carnavalesco, as 
blitz serão intensifi cadas, com 
atuações tanto no litoral quan-
to no interior do Rio Grande do 
Norte. Um dos parceiros da PRE, 
na Operação Lei Seca, o Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU), também comemora 
os resultados recentes. De acor-

do com os últimos dados apre-
sentados pelo órgão, a queda no 
número de ocorrências é de 60% 
na região metropolitana, graças à 
fi scalização.

No último fi nal de semana, na 
Rota do Sol, a fi scalização da Po-
lícia Rodoviária Estadual parou 
1500 condutores, que se submete-
ram ao teste de bafômetro. A ope-
ração durou seis horas, entre meia 
noite e 6h. Em pouco mais de um 
mês, período que começou a Ope-
ração Lei Seca, foram realizados 
3100 testes de bafômetros, resul-
tando na apreensão de 395 CNHs.

O DONO DE UMA 

DAS CIGARREIRAS 

ESTAVA 

CONSTRUINDO 

UM RESTAURANTE. 

ISSO NÃO PODE 

ACONTECER”

Rossana Sudário,
Promotora

 ▶ Lanchonetes que funcionam nas imediações do Hospital Onofre Lopes, em Petrópolis, terão licença cassadas e serão removidas

Operação Lei Seca 
registra menos infrações

/ ROTA DO SOL /

DA ÚLTIMA BLITZ 

PARA ESSA 

(DA MADRUGADA 

DO ÚLTIMO 

DOMINGO) OS 

NÚMEROS CAÍRAM. 

O PESSOAL VAI SE 

CONSCIENTIZANDO” 

Francisco Canindé de Freitas
Comandante do Policiamento 

Rodoviário Estadual

3.100

É o número de testes de 
bafômetros já realizado 
pela Operação Lei Seca 

em pouco mais de um mês

MAGNUS NASCIMENTO / NJNEY DOUGLAS / NJ

IVANÍZIO RAMOS / ARQUIVO NJ
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HOMEM FRANZINO, DE aparência frá-
gil. Na verdade, não era nada dis-
so. Sozinho, na maioria das vezes, 
pegava o carro e saía pelo interior 
enfrentando as adversidades e se 
deparando, quase sempre, com o 
inusitado. Assim, andou pelo Se-
ridó e pelo Oeste, mas sua maior 
fonte de pesquisa estava mesmo 
no Litoral e Agreste. Ontem, por 
volta do meio dia, a trajetória des-
te admirado pesquisador chegou 
ao fi m. Deífi lo Gurgel, 85 anos, 
morreu na UTI do Papi de falência 
múltipla dos órgãos.  

Estudioso das manifestações 
populares do Rio Grande do Norte, 
Gurgel estava internado desde 21 
de janeiro em decorrência de  pro-
blemas pulmonares. Na quarta-
-feira da semana passada chegou 
a sofrer paradas cardíacas, mas 
foi reanimado pela equipe médi-
ca que o assistia. Alguns veícu-
los de imprensa até anunciaram a 
sua morte, que só se confi rmou no 
início da tarde de ontem. O corpo 
de Deífi lo foi velado no Cemitério 
Parque Morada da Paz, em Emaús, 
sendo sepultado às 21 horas. 

O trabalho de pesquisador fez 
de Deífi lo Gurgel um descobridor 
de talentos populares da dança e 
cancioneiro potiguar. Em 1979, re-
descobriu Chico Antônio, o embo-
lador de coco de ganzá que encan-
tou o escritor paulista Mário de An-
drade na viagem etnográfi ca que 
realizou pelo Nordeste em 1929. 

Entre seus achados também 
está Dona Militana. O pai dela, 
“Seu” Atanásio, morto em 1985, 
era organizador de fandango em 
São Gonçalo do Amarante, um ce-
leiro de grupos de danças folclóri-
cas do Rio Grande  do Norte. Ou-
tro que fi cou conhecido graças a 
Deífi lo Gurgel foi Chico Daniel, o 
mamulengueiro mais famoso do 
estado. 

Formando em Direito sem 
nunca ter exercido a profi ssão, o 
areia-branquense Deífi lo Gurgel 
também foi professor de Folclore 
Brasileiro da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte por doze 
anos. Não gostava de ser professor, 
mas amava o ambiente que possi-
bilitava pesquisar em campo para 
transmitir esses conhecimentos a 
seus alunos.  

Considerado por muitos como 
o maior estudioso vivo da cultura 
oral potiguar, Deífi lo Gurgel não 
tinha interesse algum por folclore 
até a idade adulta. Em entrevistas 
ao NOVO JORNAL, lembrou que 
aos 18 anos, já morando em Natal 
e trabalhando no Banco do Estado 
de São Paulo, pegava o bonde na 
Ribeira, descia no cruzamento da 
Rua Ulisses Caldas com a Avenida 
Rio Branco, na Cidade Alta, onde 
por incentivo do então prefeito 
Djalma Maranhão, no início dos 
anos 1960, havia apresentações de 
grupos folclóricos. E nada daquilo 
lhe tocava o coração.

Em 1970, porém, foi nomea-
do diretor de Cultura do Municí-
pio na gestão do então secretário 
de Educação João Faustino. Costu-
mava dizer que, por força da fun-
ção, teve que procurar grupos fol-
clóricos para se apresentar nos 
festejos natalinos. Foi nesta ativi-
dade que se apaixonou pelas tra-
dições culturais.  A partir daí, pas-
sou a realizar pesquisas de campo 
por todo o estado para fazer levan-
tamento do que ainda existia de 
grupos folclóricos de danças. De-
dicou-se a esse trabalho por mais 
de 40 anos.

Sua obra é variada. Os primei-
ros livros foram de poesia:“Cais  da 
Ausência”, “Os dias e as noites”, “7 
sonetos do rio e outros poemas” e 
“Os bem aventurados”. Sobre fol-
clore, publicou “Danças folclóricas 
do Rio Grande do Norte”, “João Re-
dondo, teatro de bonecos do Nor-
deste”, “Romanceiro de Alcaçus”, 
“Manual do Boi Calemba” e “Espa-
ço e tempo do folclore potiguar”, 
além de “Areia Branca – a terra e 
a gente” e “São Gonçalo”. Seu últi-
mo livro, em editado pela FJA esta-
va com lançamento previsto para 
março: “Cancioneiro Potiguar” 

ETERNAMENTE DEÍFILO

Carlos Gurgel, poeta

Papai sempre foi uma árvore. Frondosa, como uma sombra sábia e educada. Papai 
sempre se vestiu de paz e da alma do povo. Através do qual, produziu, por sobre 

milhares de revelações e descobertas, uma intensa luz, límpida e audaz, onde construiu 
seus castelos e abençoadas fontes. 

Por onde andou, como um mártir de muitas estradas, buscou sempre o humilde, 
o raro, o inquebrantável canto de todos aqueles que fazem parte de uma enorme 

constelação, repleta de vida e anunciações.Com seus olhos, percebeu que o mundo, 
assim como seus dias e suas noites, era como uma armadura, um farol, um porto, 

repleto de relíquias e reinados.
Foi assim, por um bom tempo, que palmilhou nosso chão, como um missionário 

espalhando seu suor e sorrisos. Um incansável, sempre, protegendo o desejo de todos 
aqueles recantos, quando se benzia e enfrenta o escuro e os seus dragões. 

O amor de papai para tudo que reluz essência, raiz de uma gente, sempre fez dele um 
guerreiro, um solitário batalhador de loas, brincantes, romances, rezas, promessas e 
dos anônimos de uma roça onde se dança cheganças, e de pífanos que anunciam a 

disputa da celebração do amor e da amizade.
Com papai, todos esses caminhos foram trilhados. E como uma jura, 

ele fez do brilho das suas visitas e apontamentos, no meio das comunidades 
e sertões, o seu maior prêmio.

Humano ao extremo, uma criança tão dócil, que, ao primeiro encontro, 
já conquistava todos como se fosse uma grande confraternização do tempo 

e de tudo que lembra alegria e bondade.
Assim foi papai. Imenso no seu caráter. Um ser que vai fazer tanta falta, que nem 

imagino o que possa acontecer, quando o vento e os seus faróis, prenunciarem que a 
cidade e o seu povo, clamam por suas sandálias e seus garimpos.

Eu, como fi lho primogênito, ao invés de derramar lágrimas, sorrio; porque sei que lá 
do infi nito céu onde papai se encontra, a folia que ele capitaneará, fará de todos os 

presentes, uma enorme chama, como deve ser para um homem que sempre procurou 
pelas palavras, como quem garimpa o ouro e o espírito de todo aquele que crê.

Pois tudo que ele pronunciou e criou, alimenta o coração do povo que ele 
tanto amou e entregou sua vida.

Amo-te muito, muito mais do que o tempo disser.

AUSÊNCIA NO CAIS DO

/ MESTRE /  ESTUDIOSO DAS TRADIÇÕES CULTURAIS DO RIO GRANDE DO NORTE, 
DEÍFILO GURGEL MORREU ONTEM, AOS 85 ANOS, DE FALÊNCIA MÚLTIPLA DOS ÓRGÃOS

FOLCLORE

 ▶ Velório e sepultamento no Parque Morada da Paz, em Emaus

 ▶ Deífi lo Gurgel, folclorista

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ / 19.12.11

“O povo potiguar une-se à família 
de Deífi lo Gurgel neste momento 
de dor e tristeza. O Rio Grande 
do Norte guardará com orgulho o 
nome deste fi lho ilustre”
Rosalba Ciarlini, 
governadora do Rio Grande do Norte

“Ele foi às fontes primárias verifi car 
nas bases populares aquilo que 

Cascudo estudou no erudito. Vamos 
esperar que surja um pesquisador 

da magnitude dele”
Vicente Serejo, 

jornalista e escritor

“É valiosa para a cultura do Rio 
Grande do Norte a sua dedicação 
em pesquisar e estudar nossas 
raízes ibéricas. O legado da sua 
obra é eterno, como será eterna a 
lembrança e contribuição do ilustre 
fi lho de Areia Branca para a nossa 
cultura”
Micarla de Sousa,

prefeita de Natal

“Nossa cultura perde, mas 
a felicidade é que com ele 

conseguimos manter vivo o folclore 
com o congo, o pastoril, o boi 

de reis. Diversas vezes vi papai 
entusiasmado com ele”

Ana Maria Cascudo, 

jornalista e escritora

“Ele deixa dos maiores gestos uma 
lição de simplicidade, indo até os 
mais humildes integrantes dos 
grupos folclóricos e despertando 
novo interesse intelectual do 
publico para o folclore”
Tarcísio Gurgel, 
irmão, pediatra e escritor

“É uma perda tremenda. 
A importância de suas obras só 

será efetivamente percebida  daqui 
há alguns anos, mas que bom 

que fi cou uma obra marcante de 
sua autoria”

Abimael Silva, 

proprietário do Sebo Vermelho

“Um pai sem retoque. Um homem 
que com seu exemplo ensinou 
o que é honestidade, justiça, 
humildade e amor. Ele se doou pela 
família e pela cultura dos mais 
humildes”
Alexandre Gurgel,

fi lho, jornalista

“Fui colega de Deífi lo na 
turma da faculdade de Direito e ele 

era um homem fi rme e decidido 
nas pressões que sofríamos. 

Não era só um intelectual, mas 
também um lutador”

Ney Lopes, 

advogado e ex-deputado

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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MarcosSadepaula
Até cortar os próprios defeitos pode ser 
perigoso. Nunca se sabe qual é o defeito 
que sustenta nosso edifício inteiro”
Clarice Lispector (1920 – 1977)
Escritora ucraniana naturalizada brasileira 

Almoço de 
lançamento do 
Carnaval de Macau, 
na Churrascaria Sal 
& Brasa, bairro de 
Capim Macio

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Eunice Baracho, Tadeu Oliveira e Roberto Guedes 

(colaborador do NOVO JORNAL)

 ▶ Os integrantes da Banda Grafi th, Joãozinho, Júnior e Cacá 

com o prefeito de Macau, Flávio Veras

 ▶ Gustavo Bezerra e Alana Toscano

 ▶ O colunitsta Paulo Macedo com 

Dayane e Gildemara Sales ▶ Nelly Carlos com o fi lho Luiz Carlos

 ▶ Galera da TV Ponta Negra: Ricelli Araújo, Daniel Cabral, 

Reginaldo Bezerra e Larissa Gurgel ▶ Bessie Cavalcanti, Victor Ferreira e Mirela Meg

 ▶ Kleber Fernandes e Andrew Leite

 ▶ Antistenes e Marisa Diógenes fazendo festa para 

Jarbas Bezerra no dia de seu compleaños

 ▶ Laurita Arruda e Henrique Alves na festa de aniversário de 

Hermano Morais em sua casa de praia em Tabatinga

 ▶ Heráclito Noé recebendo em Cotovelo Clênio Martins, Victor 

Noé  e Raissa Ribeiro para comemorar seu aniversário

 ▶ Lucas Azevedo com seus pais Soraya e José Rosendo na 

festa de 15 anos de Letícia Fonseca 

 ▶ Garibaldi Filho recebendo em sua residência a visita de 

Rubens Guilherme, diretor do ABC Futebol Clube

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

D
’L

U
C

A
 /

 N
J

D
’L

U
C

A
 /

 N
J

FI
LI

P
E 

M
A

M
ED

E

?
VOCÊ SABIA
Que o Rio Grande do Norte teve uma retração de 6,2% na venda de 
veículos durante o ano de 2011, em relação a 2010, mas que apesar 
desse número, a concessionária Kia Dunas em Natal e Mossoró, 
registrou no ano passado um crescimento de 8,4%, também comparado 
ao ano de 2010? Que a concessionária obteve no RN uma participação 
de emplacamento de 3,06%, número expressivo ante a participação de 
2,25% da Kia Motors no mercado nacional?

Curto e grosso
Um homem sentado na varanda 

de sua casa com a esposa, diz:
- Eu te amo.

Ela pergunta:
- É você ou a cerveja falando?

Ele responde:
- Sou eu... falando com a cerveja. 

Acessibilidade
A Associação dos Moradores de 
Pirangi do Norte inaugurou a obra 
de acessibilidade no complexo 
de lojas do cajueiro de Pirangi. 
A obra foi uma iniciativa da 
associação, em função do número 
de turistas cadeirantes que o 
complexo recebe anualmente e 
atendendo uma recomendação 
do Ministério Público. A Ong 
Baobá em parceria com o Idema 
promoveu o “2º Abraço no Maior 
Cajueiro do Mundo, contra o 
Aquecimento Global e Mudanças 
no Código Florestal Brasileiro”. 
Para participar do movimento, 
bastava estar usando camisa 
azul e doar 1kg de alimento não 
perecível que serão revertidos em 
doações ao GACC. 

Novidade
Já pensou em saborear a criatividade do chef e do sushiman do restaurante 
no conforto da sua casa? A partir de agora, o Temaki Lounge oferece o seu 
melhor para pequenas reuniões, encontros de amigas e amigos, almoços, 

jantares, aniversários, comemorações... É só reservar a data com pelo 
menos dois ou três dias de antecedência, escolher o cardápio da ocasião e 
pronto! Sucesso garantido pela equipe do melhor oriental de Natal, eleito 

três vezes consecutivo pela revista Veja Natal. Os interessados podem 
entrar em contato com o gerente Marcelo no 3201-0765. 

Na Big Apple
A maior feira de varejo do mundo, 

a NRF Retail’s Big Show 2012, 
ocorre de 15 a 18 de janeiro, em 

Nova Iorque, nos Estados Unidos. 
Daqui de Natal, a presença 

confi rmada é do superintendente 
da Câmara de Dirigentes Lojistas, 
Adelmo Freire, que todos os anos 
se faz presente ao evento. A 101ª 

Convenção vai mostrar ao mundo 
as tendências e novidades do 

varejo através de ideias, conexões 
e novas tecnologias, motivando os 
varejistas para a inovação e novas 

oportunidades de negócio.

Sede
Em dezembro deste ano, Natal 
vai ser sede das 18ª Olimpíadas 

Escolares Sul-Americanas. A 
capital potiguar receberá três mil 
atletas de 10 países. São meninos 

e meninas com idade entre 12 e 
14 anos. A governadora afi rmou 

que essas olimpíadas que atraem 
a atenção de 10 países da America 

Latina podem ser um teste para 
a Copa do Mundo de 2014. Natal 

concorreu com Brasília, Rio, 
Campinas e Aracaju.

Alta defi nição
A diretoria da Cabo Telecom 
confi rma para a primeira semana 
deste semana o lançamento 
da grade de canais em alta 
defi nição (HD). Serão mais de 25 
canais entre os pacotes básicos 
e avançados.  Na programação, 
canais como TNT, AXN e Warner. 
A empresa registrou em 2011 a 
ampliação de mais de 100 km de 
rede - iniciando a operação nos 
bairros do Alecrim e Planalto e 
fortaleceu o sistema de rede 
autorizada com a instalação de 
dois Postos de Atendimento. Hoje, 
a empresa atende quase todos os 
bairros da cidade, representando 
aproximadamente 170 mil 
domicílios que têm cobertura com 
o sinal da Cabo e podem desfrutar 
dos serviços.

Carnaval da praia
A Prefeitura de Guamaré fi naliza os últimos detalhes na preparação da cidade 

para o Carnaval 2012 “Muito Mais Folia”, com atenção especial à segurança dos 
foliões e organização da programação musical.Com base no público dos anos 

anteriores, são esperados cerca de 60 mil foliões durante os seis dias de festa, que 
terá atrações regionais e nacionais para todos os gostos e idades.

Dica de site
A 10 Sports Marketing (http://
www.10sports.com.br) lança 
seu novo portal. Com design 
moderno e seguindo as 
tendências do mercado, a 
Maxmeio desenvolveu um site 
prático, bonito e fácil de usar, que 
se adapta melhor às necessidades 
dos visitantes e clientes. A 
criação não poupou no quesito 
criatividade e inovação. O site é de 
fácil navegação e compreensão. É 
possível conhecer os clientes da 
empresa, acessar fotos exclusivas, 
notícias relacionadas aos 
clientes, parceiros e novidades do 
mercado.  

Aventura
Natal será sede, pela primeira 
vez, de uma das maiores e mais 
esperadas competições de 
aventura do mundo. No dia 17 de 
março acontecerá um evento que 
entrará para a história do estado 
e para o calendário de muitos 
competidores. Atletas de todo o 
país irão participar de provas de 
natação, corrida diurna, corrida 
noturna e ciclismo. É o XTerra 
Brazil que chega à cidade, o maior 
festival de esportes outdoor do 
planeta. Está presente em 17 
países com mais de 150 etapas no 
mundo. A competição terá 100 
vagas para o Triatlo e 500 para o 
Night Run. As inscrições devem 
ser feitas até 10 de março pelo site 
http://www.rapanui.com.br e os 
valores são de R$ 100 Triatlo e R$ 
50,00 Night Run. 
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Depois de confi rmar a 
contratação do lateral-direito 
Wálber, que estreou na vitória 
do fi nal de semana sobre o 
Assu por 4 a 1, a diretoria 
americana confi rmou ontem 
à tarde, a contratação do 
zagueiro Cléber. O jogador 
teve passagem pelo América 
em 2010, ano em que o clube 
potiguar acabou rebaixado 
para a Terceira Divisão.

O defensor de 28 anos, 
há pouco mais de um ano no 
Ceará, acabou negociado por 
empréstimo ao time rubro por 
um ano e deverá permanecer 
no elenco até o fi nal da Série 
B deste ano. Antes de Ceará 
e América, o atleta já havia 
atuado pelo Guangzhou 
Evergrande (China), União São 
João-SP e Nacional (Portugal). 
Cléber tem sua apresentação 
no clube americano prevista 
para amanhã e deverá estar à 
disposição do técnico Flávio 
Araújo já para a rodada do 
fi nal de semana, quando o 
América decide seu futuro 
no Primeiro Turno do 
Campeonato Estadual contra 
o Santa Cruz, na casa do 
adversário.

O zagueiro chega num 
momento importante para 
o time Alvirrubro, já que 
Mauro e Edson Rocha ainda 
não têm oferecido confi ança 
ao treinador para escalar um 
deles ao lado do seguro Zé 
Antônio. Com a chegada de 
Cléber, o América passa a ter 
seis opções para a defesa, já 
que ainda possui os jogadores 
Marx Ferraz e Th iago no 
elenco.

Além da dupla anunciada, 
a diretoria rubra ainda busca 
a contratação de um lateral-
esquerdo, um volante e um 
centroavante para a sequência 
da disputa do Estadual e Copa 
do Brasil.

E as perspectivas no clube 
melhoraram com a vitória do 
fi nal de semana. Apesar de os 
três pontos terem vindo diante 
da frágil e desfalcada equipe do 
Assu - sete jogadores titulares 
não estiveram em campo -, o 
clima já é outro com a vitória e 
o retorno do time à briga 

para tentar chegar entre 
os quatro primeiros. Quinto 
colocado com 10 pontos, o 
time voltou a sonhar com 
a classifi cação. “Sabemos 
que foi só o primeiro passo. 
Não adianta vencer hoje 
de quatro e não vencer o 
próximo jogo. Estamos no 
limite para a próxima fase. 
Temos que vencer os jogos 
que restam para conquistar 
a classifi cação”, afi rmou o 
atacante Wanderley, autor de 
dois gols na última rodada 
e artilheiro do América na 
competição com quatro 
tentos.

O treinador americano 
também se mostrou satisfeito 
com o resultado e espera 
alcançar a sequência de 
vitórias que pode dar a 
classifi cação ao clube. “Na 
quarta temos a segunda 
decisão e aproveito para 
convocar nosso torcedor para 
nos apoiar, para conseguirmos 
superar o time do Potiguar”, 
fi nalizou.

Classifi cação da Série A

Posição Equipe Pontos Jogos V E D GP/GC Saldo

1  ABC 15 7 4 3 0 17 8/9

2  Santa Cruz 12 7 4 0 3 12 7/5

3  Palmeira  12 7 4 0 3 7 9/-2

4  Corintians 11 7 3 2 2 8 5/3

5  América 10 7 3 1 3 14 8/6

6  Potiguar-M 10 7 3 1 3 8 8/0

7  Baraúnas 9 7 2 3 2 5 5/0

8  Caicó 8 7 2 2 3 6 14/-8

9  ASSU 7 7 2 1 4 8 13/-5

10  Alecrim 4 7 1 1 5 7 15/-8

8/02 - 20h30 
Santa Cruz x Caicó

América x Potiguar-M
Baraúnas x Palmeira

ASSU x ABC
Corintians x Alecrim

Próxima rodada
4/02 - 20h 

Palmeira 0 x 1 Potiguar-M

5/02 - 16h 
Caicó 1 x 1 ABC

América 4 x 1 ASSU

5/02 - 17h
Baraúnas 1 x 1 Corintians
Santa Cruz 2 x 1 Alecrim

Resultados da rodada

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A DUAS RODADAS para o fi nal do 
primeiro turno do Campeonato 
Potiguar, as equipes se debruçam 
sobre a calculadora para projetar 
a classifi cação para a semifi nal da 
competição. Com seis pontos em 
disputa, ABC, Santa Cruz, Palmei-
ra e Coríntians dependem apenas 
de si para avançar a fase decisiva 
da competição, assim como Amé-
rica e Potiguar que correm por 
fora e disputam para beliscar uma 
vaga no G4.

Líder da competição desde a 

quarta rodada, o alvinegro da ca-
pital é a única equipe que pode ga-
rantir a vaga com apenas um pon-
to. Atualmente com 15, cinco a 
mais que o quinto colocado Amé-
rica, basta um empate ao alvine-
gro em um dos próximos dois jo-
gos que terá pela frente, respecti-
vamente contra Assu e Palmeira, 
para garantir a vaga na fase seguin-
te, já que América e Santa Cruz se 
enfrentam, o que impediria que as 
duas equipes alcançassem o rival. 
Se vencer ao menos um dos jogos, 
não apenas assegura a classifi ca-
ção como difi cilmente perderá a 
primeira colocação, especialmen-
te se os três pontos vierem diante 
da equipe de Goianinha.

Até mesmo se perder ambas, 
difi cilmente o ABC fi cará de fora 
da semifi nal. Para tanto, seria pre-
ciso ainda que Palmeira, Corín-
tians e América vencessem ambas 
as partidas que tem pela frente, 
além do Santa Cruz bater o Caicó 
para que o alvinegro fosse desclas-
sifi cado. Neste caso, o ABC fi ca-
ria de fora pelos critérios de de-
sempate, com uma vitória a me-
nos que o Santa Cruz que soma-
ria cinco.

O América, que venceu o Assu 
por 4 a 1, no último domingo, de-
pois de quatro jogos consecutivos 
sem marcar três pontos, voltou à 
briga por uma das quatro vagas 
na semifi nal. A missão não é das 
mais fáceis, mas ainda assim, o al-
virrubro depende apenas de suas 
forças para chegar entre os qua-
tro primeiros. Duas vitórias colo-
cam o time no G4 da competição, 
possivelmente entre a terceira e a 
quarta colocação. 

Se conquistar apenas uma vi-
tória nas duas partidas que ainda 
fará, teria que torcer por duas der-
rotas de Santa Cruz - confronto di-
reto - ou Palmeira ou ainda para 
que o Coríntians não passe de em-
pates em seus jogos para alcan-
çar a classifi cação sem precisar de 
muitas contas. Empate ou derrota 
nos próximos duelos praticamen-
te encerram as chances do Améri-
ca disputar as semifi nais.

Ponto importante com duas 
rodadas para o fi m do primei-
ro turno é a possibilidade de ABC 
e América terem o esperado con-
fronto direto na decisão turno 
em dois jogos antecipado para a 
fase semifi nal e reduzido a um só 

duelo. Para isso acontecer, basta 
o ABC terminar em primeiro e o 
América em quarto ou os alvine-
gros em segundo e Alvirrubros em 
terceiro. O mando de campo será 
da equipe melhor colocada.

Mas se é possível que as duas 
equipes já se enfrentem na par-
tida que decide vaga na decisão, 
há também a possibilidade de ne-
nhuma das equipes da capital es-
tar presente nas semifi nais. Para 
isso, uma combinação de resulta-
dos improváveis precisa aconte-
cer, com ABC e América perdendo 
os próximos dois jogos e Potiguar, 
Coríntians, Palmeira e Santa Cruz 
vencendo seus respectivos con-
frontos nas rodadas fi nais e asse-
gurando a fase de mata-mata com 
100% interior na disputa pelo títu-
lo do primeiro turno.

No ABC, o volante Bileu não 
quer pensar em outro resultado 
que não seja a vitória e espera as-
segurar a classifi cação já diante do 
Assu, no Edgarzão. “Agora vamos 
nos preparar bem, pois na quar-
ta-feira já temos outro jogo com-
plicado, mais uma vez fora de 
casa, e sabemos que precisamos 
de um resultado positivo para en-

caminharmos a nossa classifi ca-
ção. Vamos pensar só no ASSU”, 
comentou.

Entre os rivais, o clima melho-
rou e o meia Júnior Xuxa, que teve 
boa participação na vitória do fi -
nal de semana contra o Camaleão 
do Vale, espera que a equipe alvir-
rubra volte a andar com as pró-
prias pernas e chegue a classifi ca-
ção: um jogo por vez. “Equipe com 
a tradição como a do América, 
precisa lutar sempre pela parte de 
cima. Contra o Assu tivemos pa-
ciência e dessa forma, esperamos 
repetir para tomar os seis pontos 
que restam em disputa e buscar a 
classifi cação”, ponderou o camisa 
10 americano.

A sétima rodada do Campe-
onato Estadual provocou uma 
dança das cadeiras em massa 
entre os técnicos. Agora, já são 
cinco clubes que mudaram trei-
nador durante a competição po-
tiguar. Só ontem, foram confi r-
madas as saídas de Francisco 
Diá (Baraúnas), Carlos Gutem-
berg (Alecrim) e Wassil Mendes 
(Santa Cruz).

Após a quinta derrota em 
sete jogos, a queda de Bergui-
nho era inevitável. O treinador 
deixou o clube após uma reu-
nião realizada ontem à tarde e 
que reuniu a cúpula alecrinen-
se que decidiu pela contrata-
ção do experiente Baltazar Ger-
mano. O novo comadante do Al-
viverder contabiliza passagens 
por América, ABC e outras tan-

tas equipes do futebol potiguar 
e assume a função com a prin-
cipal missão de tirar a equipe da 
capital da lanterna da compe-
tição, conquistada com apenas 
uma vitória e um empate até 
aqui. A promessa da diretoria é 
que a reformulação não pare no 
comando técnico e que refor-
ços sejam contratados em breve 
para auxiliar o novo treinador.

O técnico Francisco Diá, que 
havia ameaçado deixar o Baraú-
nas caso sofresse uma derrota 
para o Santa Cruz ainda na sex-
ta rodada, não suportou o em-
pate no duelo seguinte contra 
o Corintians e deixou o clube. 
Fato curioso é que, apesar da sé-
tima colocação, a equipe tem a 
melhor defesa da competição ao 
lado do Galo do Seridó com ape-

nas cinco gols sofridos e está a 
dois pontos do G4. O substituto 
de Diá é que surpreendeu. 

O técnico Wassil Mendes, 
comandante da campanha do 
vice-líder Santa Cruz, deixou 
o clube da região Agreste e as-

sume o time de Mossoró. Para 
o seu lugar no Gavião do Inha-
ré, ainda não há um nome defi -
nido. Antes do trio, dois treina-
dores já haviam caído neste Es-
tadual. No Seridó, Sidcley Souza 
foi substituído por Galeguinho 
no comando do Corintians. Em 
Mossoró, Fábio Giuntini entre-
gou o cargo e seu auxiliar téc-
nico, Edinho Cardoso, assumiu 
a função.

DESFALQUES
A notícia vinda do departa-

mento médico do ABC não foi 
das  melhores na tarde de on-
tem. O chefe do DM Alvinegro 
confi rmou que, difi cilmente, o 
trio formado pelo meia Jérson, 
volante Eliélton e o ala/meia 
Berg estarão à disposição para o 
jogo de amanhã contra o Assu, 
pela oitava rodada do Campe-
onato Potiguar. Os jogadores 
já haviam desfalcado a equipe 

contra o Caicó, no fi nal de sema-
na, quando os Alvinegros empa-
taram por 1 a 1, no Marizão.

Para o médico, apenas o vo-
lante ainda tem chance de atu-
ar, enquanto os demais tiveram 
sua participação praticamente 
descartada. “Jogo quarta e do-
mingo, mesmo lesão pequena, 
fi ca complicado colocar o atleta 
em condições de jogar. É arris-
cado liberá-los sem estar 100% 
e perdermos os atletas por mais 
tempo, então vamos continuar 
avaliando”, afi rmou.

O centroavante Washington 
e o volante Bileu, alegaram do-
res após o jogo e estão em tra-
tamento, mas devem ser libera-
dos para treinar nesta tarde no 
último treino antes da partida 
dessa quarta-feira. Com o em-
pate diante dos seridoenses, o 
ABC manteve não apenas a in-
vencibilidade, mas a liderança 
da competição.

AMÉRICA 
REPATRIA 
MAIS UM 
JOGADOR

RODADA TEVE DANÇA DAS CADEIRAS

 ▶ Cléber: zagueiro

REPRODUÇÃO

PONTOS PRECIOSOS
/ ESTADUAL /  EQUIPES JÁ FAZEM AS CONTAS E PROJETAM CLASSIFICAÇÃO À SEMIFINAL DO PRIMEIRO TURNO

 ▶ Soares comemora gol contra o Assu  ▶ Wanderley marcou três

MARCELO MONTENEGRO / ASSESSORIAMARCELO MONTENEGRO / ASSESSORIA

 ▶ Francisco Diá: Baraúnas ▶ Wassil: Santa Cruz ▶ Berguinho: Alecrim

HUMBERTO SALES / NJHUMBERTO SALES / NJHUMBERTO SALES / NJ



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 7 DE FEVEREIRO DE 2012

Questionado sobre o anda-
mento geral dos preparativos 
do país para receber a Copa em 
2014, Aldo Rebelo mais uma vez 
se mostrou otimista e preferiu 
minimizar questões polêmicas, 
principalmente relacionadas à 
Lei Geral da Copa e às greves nas 
obras de alguns estádios. Em re-
lação às paralisações de traba-
lhadores, que está acontecen-
do atualmente em Salvador e no 
ano passado também ocorreram 
em Rio de Janeiro, Belo Horizon-

te, Recife, Cuiabá e Porto Alegre, 
ele disse que elas devem ser dis-
cutidas pelos trabalhadores e 
seus sindicatos, não pelo gover-
no. “Não posso manifestar uma 
opinião sobre isso”, afi rmou. 

Antes disso o ministro rece-
beu de um grupo de estudan-
tes um pedido, documentado, 
de garantia ao direito do bene-
fício da meia-entrada nos jogos 
do Mundial, já que se tratam de 
eventos esportivos, mas pratica-
mente descartou tal possibilida-

de, afi rmando que quando o Bra-
sil se candidatou a receber nova-
mente uma edição da Copa do 
Mundo já conhecia os critérios 
e exigências da entidade e que, 
ao contrário do benefício que é 
concedido aos idosos através de 
uma lei federal, a meia-entrada 
para estudantes só é assegura-
da por meio de leis estaduais ou 
municipais. 

No tocante à venda e ao con-
sumo de bebidas alcoólicas no 
interior e no entorno dos está-
dios, inclusive a Arena das Du-
nas, Aldo Rebelo disse que o país 
irá “fazer uma legislação especí-
fi ca para a Copa, assim como foi 
feito na Europa”. 

Proibida nos estádios bra-
sileiros desde 2010 por força do 
Estatuto do Torcedor, a venda 
de bebidas alcoólicas deve ocor-
rer nos jogos da Copa do Mundo 
Fifa 2014 de acordo com o que 
garante o artigo 34 do projeto da 
Lei Geral da Copa, que está em 
tramitação em uma comissão 
especial da Câmara dos Deputa-
dos. Para derrubar a proibição, a 
Fifa alega que o Estatuto do Tor-
cedor não proíbe de forma clara 
o consumo de bebidas, já os de-
putados e senadores que se mos-
tram contra a medida dizem que 
a Lei Geral da Copa desrespeita e 
enfraquece a legislação nacional. 

Seis dos 30 alunos 
da primeira turma da 
Escola OAS entregaram 
ao ministro do Esporte, 
Aldo Rebelo, um kit 
com mochila, squeeze 
e materiais escolares, 
semelhante ao que 
é distribuído aos 
benefi ciados pelo projeto 
da construtora baiana 
OAS, do consórcio Arena 
Natal, responsável pela 
construção da Arena das 
Dunas. 

O projeto da Escola 
OAS visa alfabetizar 
os trabalhadores que 
ainda não concluíram o 
ensino básico. O curso 
será ministrado de 
acordo com o grau de 
alfabetização de cada 
turma de trabalhadores, 
que receberão um 
certifi cado reconhecido 
pelo Ministério da 
Educação. O projeto 
implantado no canteiro 
de obras do novo estádio 
de Natal já existem em 
outras empreitadas da 
OAS há mais de 10 anos 
e já formou mais de 700 
alunos. 

O titular da Secretaria 
Extraordinária para 
Assuntos Relativos à 
Copa do Mundo Fifa 
2014 (Secopa), Demétrio 
Torres, disse ainda 
que, além das aulas de 
ensino fundamental, os 
trabalhadores também 
terão a oportunidade de 
participar de cursos de 
formação de mão de obra 
especializada. “Aqui nós 
tratamos os funcionários 
como colaboradores”, 
disse Demétrio. Segundo 
informou a OAS, 
serão oferecidos ainda 
treinamentos para 
as áreas de gestão de 
estoque e almoxarifado, 
gestão de pessoas, 
recursos humanos e 
inclusão digital. 

Demétrio também 
ressaltou durante a 
visita do ministro do 
Esporte que a Arena 
das Dunas é mais um 
empreendimento a 
receber apenados como 
funcionários, projeto 
fruto de uma parceria 
entre o governo do estado 
e o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). Atualmente 
20 pessoas com dívidas 
na Justiça trabalham na 
construção do principal 
empreendimento 
natalense com vistas 
ao Mundial que irá 
acontecer no Brasil daqui 
a dois anos. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O PRIMEIRO DOS 800 pilares de sus-
tentação da Arena das Dunas foi 
colocado ontem no terreno onde 
até bem pouco tempo existia o 
Machadão. O pilar, que marca o 
início de uma nova fase no cro-
nograma de obras do novo está-
dio - denominada superestrutu-
ra e com duração estimada em 
nove meses -, foi fi xado duas se-
manas após a capital potiguar re-
ceber críticas do secretário-geral 
da Fifa, Jérôme Valcke, que classi-
fi cou o andamento das obras com 
vistas ao Mundial de 2014 em Na-
tal como “preocupante”. 

Quem acompanhou a instala-
ção do equipamento foi o minis-
tro do Esporte, Aldo Rebelo, que 
pegou embalo no discurso da go-
vernadora Rosalba Ciarlini e con-
tradisse o representante da enti-
dade máxima do futebol mundial 
garantindo que as obras em Natal 
estão no mesmo patamar que nas 
outras cidades-sedes. 

“Natal está na mesma con-
dição das demais capitais”, disse 
Aldo Rebelo ao fi nal de sua visita às 
obras da arena. “Não tenho dúvi-
das de que esta obra será entregue 
no prazo”, acrescentou. O ministro 
classifi cou ainda como avançado 
o estágio de obras na capital poti-
guar e não poupou elogios ao Rio 
Grande do Norte, estado pelo qual 
se mostrou profundo conhecedor 
e admirador ao citar as façanhas 
de Felipe Camarão, Nísia Floresta 
e Câmara Cascudo. “O Rio Gran-
de do Norte já fez muito mais que 
essa arena aqui”, disse, se referindo 
aos desafi os históricos do estado. 

Na companhia da governado-
ra Roisalba Ciarlini, da prefeita Mi-

carla de Sousa, secretários de Es-
tado, deputados e assessores, o 
ministro falou ainda sobre o po-
tencial da Arena das Dunas, que 
deve receber quatro jogos da pri-
meira fase da Copa 2014, e cha-
mou de “desavisados” aqueles que 
acreditam que o estádio de Natal 
- assim como os das demais capi-
tais que irão receber jogos da Copa 
- se transformará em um chamado 
“elefante branco”. “Nem Arena das 
Dunas nem nenhuma outra arena 
será elefante branco”, afi rmou. O 
ministro do Esporte lembrou que 
a Arena das Dunas, assim como 
os demais estádios que servirão 
de palco para os jogos da segunda 
Copa sediada no Brasil, também 
será voltada a eventos culturais e 
relativos ao comércio. “Esse está-
dio é compatível com o tamanho 
de Natal e do Rio Grande do Nor-
te”, considerou. 

Durante a coletiva de impren-
sa realizada ao fi nal da visita ao 
canteiro de obras, Aldo Rebelo foi 
questionado pelo NOVO JORNAL 
sobre as declarações da Fifa, dan-
do conta de que Natal teria um 
monitoramento especial e que a 
Copa poderia ter seu número de 
sedes reduzido, e rebateu: “Como 
ministro do país que vai receber a 
Copa eu garanto que não vai ha-
ver redução nenhuma no núme-
ro de cidades”. Depois, Aldo disse 
que o próprio Jérôme Valcke deve 
vir a Natal em sua próxima visita 
ao Brasil, marcada para março, e, 
em um tom não tão ameno em re-
lação ao apresentado no início da 
entrevista, fez questão de ratifi car 
ao repórter o risco zero de Natal fi -
car fora do Mundial. “Posso garan-
tir ao senhor que a Copa do Mun-
do vai ser realizada em 12 sedes”, 
salientou. 

Depois de 29 vitórias seguidas, 
nada melhor que um merecido tempo 
de “férias” na companhia da família. É 
o que está fazendo o lutador de MMA 
Renan Barão, que chegou ontem a 
Natal depois de vencer a luta contra 
o americano Scott Jorgensen no UFC 
143, disputado em Las Vegas, na 
madrugada de domingo. 

“Vou fi car com minha família, 
meu fi lho e meus amigos nestes 
dias, enquanto não defi nem quando 
será a próxima luta”, afi rmou Renan 
Barão, logo depois o desembarque no 
aeroporto Augusto Severo, na Grande 
Natal. Sobre a sua participação no UFC 
143, o potiguar avaliou como positiva. 

“Foi tranquila, acho que fi z uma 
boa luta. No começo, tive um pouco 
de difi culdade, mas depois consegui 
seguir direitinho a estratégia e 
alcançar uma boa vitória”, afi rmou 
Barão, que venceu por pontos, em 
decisão unanime, Scott Jorgensen - 30 
a 27, 30 a 27 e 30 a 27. 

Sobre a possibilidade de disputar 
o cinturão da categoria peso-galo 
ainda este ano, o lutador reconheceu 
que isso é um sonho de sua carreira, 
mas que prefere não pensar nisso 
agora. “Estou fazendo meu trabalho 
e coloco essa decisão de lutar ou 
não pelo cinturão nas mãos do André 
Pederneiras (seu empresário) e do 
próprio UFC. Enquanto isso, continuo o 
trabalho para estar preparado para a 
próxima luta, seja ela com quem for”, 
comentou. 

Sobre esse assunto, Jair Lourenço, 
mestre de Renan Barão, afi rmou ser 
mais provável que a disputa pelo título 
seja só no fi nal do ano. “O Dominick 
Cruz (atual campeão) deve fazer mais 
uma defesa do cinturão no início 
do segundo semestre (contra Urijah 
Faber), então, Barão ainda deve fazer 
mais uma luta, até para não fi car 
muito tempo parado, e depois ter sua 
oportunidade de lutar pelo cinturão”, 
afi rmou Lourenço.

BARÃO VENCE E AGORA QUER O CINTURÃO

DIVULGAÇÃO / UFC

UMA PEDRA NA
/ SEGURO /  EM VISITA ÀS OBRAS DA ARENA DAS DUNAS, MINISTRO 
DO ESPORTE ACOMPANHA INSTALAÇÃO DO PRIMEIRO PILAR DE 
SUSTENTAÇÃO E REAFIRMA PRESENÇA DE NATAL NA COPA

ESCOLA PARA 
ALFABETIZAR 
OPERÁRIOS

POLÊMICA

 ▶ Rosalba e Aldo Rebelo concedem entrevista coletiva à imprensa...  ▶ ...e falam sobre o cronograma de obras

REBELO MINIMIZA GREVES
EM OUTROS ESTÁDIOS

 ▶ Comitiva percorreu o canteiro de obras da Arena
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